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À CONSCIÊNCIA [DE UMA FORMA: GUESTÕES NE FERCEPÇÃO POÉTICA.

Dissertação apresentada por Foxana Guadalupe Herrera Glvarez

Universidade Estadual Faulista CUNESEI,Q Câmpus de São José do Riu

Fretus em cumprimento das exioências para obtensio do titulo de

Mestve em Tenrvia da Literatura (1993),

RESUMO: À obra poêtica de Ádelia FPrado vista através da análice

o PRAde dois de ceus melhores textos postiíicvos! "A Rosa Mística" e “A

Hauã no Escuro”. Os quais se concentram na criação pobdtica e na

vuotbruturvagão do próprio poemas servem aqui como pretexto para uma

seriv de considerações sobre 1» poêtico. abarcando 1 problema da

pevuenpião de objeto estético e da geacrita podtica.

UNITERMOS: AdSslia Fraduo. Criagão posdtica. Temrvia Literária,

ABSTRACT: Adélia Prado's poetical work is focused throuah the

analguis of two of her best poetic texte:r UA Roea Mistica” (The

Mystic Rose) and “A Maggi no Escuro” (The ácple in the Cark)d,

which concentrate in the postic creation and the structure OF the

poem itself. The poems are used to present various considerations

about poetiíivs.s embracing problems linked to the perception Of the

acsthetical object às well às the poetiíical uritino.

KEYTWORDS: Adélia Fradu. Foetic creation. Literary Teory,.
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a minha partes. quando penstro mais

intimamente dentro daquilo que chamo de eu,

SeNMP TT tropego em uma OU outra PEYCEela ão

particular de calor ou de frios. de luz ou de

sombras de amor ou de ódiva de prazer ou de

dov. Nuricas em moNnEento alguna eu me

surpreendo sem nenhuma percepa go a vo Jamais

PNG) observar uualauer outra coisa além da

percepaãdo, Fosso aventurar­me à afirmar Cous

LO RES serves humanos) não são nada mais do que um

monte. ou UMa coleção. de percepções

diferentes. que se sucedem com inconcebível

vapidoesz Cc estão em perpétuo fluxo

Movimento.

6

Mavid Hume
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UMA FORMA PARA HIM

As reflexões aque aqui se apresentam obedecem à um

questionamento fundamental. oriundo de uma busca particular: qual

o tipo de percepiaso que dera à concepção do texto poêtivvu? E.

mad ainda. como disso desemboca na estruturação do próprio posna?t

Essas indauaçgções desencadearam um fluxo de pensamentos

estimiílados por diversas Fontes DibliográFficas. que vão de

conceituados teóricos como Octavio Faz. D. Brila Faul Valéry «=

vutros não menos brilhantes. até místicos e pensadores originais

vom: Swami Muktananda 2º Carlos Castaneda,.

Tudo isso deu origem aos capítulos que virão à seguir.

vio quais ocnstituem 15 primeiros passos na tentativa de elucidar

tais perguntas.

A primeira parte concentra­se no âmbito da percepção e

com) sc1la se malifica pela intencionalidade da vontade criadora do

artista. à qual dota­a de novas dimensões que ultrapassam às

fronteiras das interpretações que já são aceitas e consaaradas.

Liso conduz à reflexões cobre à arte. mais especificamente

possias Ocupando­ce das sinaularidades de seu discurso e como. à

medida que ele fluir acaba por desvendar uma estrutura que

vbedece à uma finalidade estética elaborada e executada com

Precisão.

A cegunda parte leva os questionamentos ao território

palpável da obra po&êtica de Adélia Frado destacando. através da

abordagem sucinta de seus livros. às caracteristicas de sua

Possinaa ueus cCemas n& inquietaçãos avtiíisticas.
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pretende se

importante

r um estudo

poderia vê­lua podjs

QOUUPAT TIE

discurso postico cm geral.

da leitura

Medidas NO

divenão à

intencivunal

de

dos poemas

trampolim

questões

ue

compreensão

idade que

destacar que este segundo capítulo não

exaustivo da obra da autora mineira e nem

trabalhos. como um tudos tem à finalidade die

que dizem respeito à estruturação do

ITuso faz vom que às veFflexões advindas

Gúdêlia Frado se transformema em certa

impulsionará vasos um pouco mais altos em

de que vv poético está presente como

precede necessariamente toda estruturação e

formulação do discurso artístico.

e

dot textos

no Escuro” a.

da artista

"A Kosa Mística”

cvonstrugão

ve Flex:

Mencdnadas

Mus tTA que

inquietação

encontra à

Lerceira

pobtticos de

eucueulhidaos

no aque diz

poética

sobre [8]

indagagoões

UBE ViTÃRO à SCegyulra.

o

Mawã no Escuro". E

No puenma anteriova

vom o olhar fixo no

cm 1 2 3 4 5

custenta

EXPYYESTA

cegundo

Que

quarta partes concentramecse na análise de

âdêéêlia Frado: "A Rosa Mistica” e “A Magã

serem pontas altos no conjunto da obra

respeito ao ceu arau de poetiícidade,.

& um texto onde se evidencia uma bela

revela um discurso gerado à partir das

prôprio fazer podtico., For apresentar as

características. 258e poema se transformou na vida

presente trabalhos. uma NE que

pela autora mineira nesse temto vem de

CA

POETA

1xsto

ue

6

serviram de móvel PATA As Considerantões

escolhido para análise. intitulado "A

concretização da reflexão estêtica conduzida

oO texto pobêtico em questão se constrói

se faz e não em como se faza apesar ale
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não negar essa consciência completamente como se verá no momento

IPOTIUNO.

imbas abordagens dos pPotenas escolhidos São TE

tentativa de elucidar algumas questões relacionadas à existência

de um princípio poético unificador que estaria presente nos

textos e Oo aual ue evidenciaria através do redimensionamento aque

toda palavra sofre à luz da intensSo artistica,
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CAPITULO PRIMEIRO

AS PALAVRAS SO CONTAH O GUE SE SABE

Tudos 06 seres humanos unificamece pela capacidade de

usar à linguagem. mas & inegável que cada ser desenvolve velanõss

particulares ccom o mindo e Formas narticulares de usar à

linguagem para descrever essas relações.

Du objetos possuem uma série de características com as

quais todos os seres kumanos concordama pois os; órgãos da

percengão uensorial humana são cquipados para captar essas

caracteristicas. Mas há um ponto em que às percepíióes abandonam o

cvoletivo e partem para o âmbito da individualidade: & por isso

que O mando nunca E exatamente o mesmo para todos.

"EI mundo en que vivimos es (CC...) UN MUNdo Formado por

nuestra conciencia”(1) e essa consciência determina à postura

diantsg do que se pensa ser 2 do que se pensa que o mundo E,

A percepção humana & um jogo milimetricamente perfeito.

Ela constitui o poder de assimilar e de aolutinar informações &e

dotà­las de uma ordem “uue. nas oOridenta E perfeitamente

arbitrária mas que já ce considera como normal. Arbitrário

vefere­se às raízes do próprio existir ques. se analisado à fundos.

em última instância não tem uma motivação nem justificativa.

Entra­se aqui no Smbito de uma pergunta tão longamente discutidas

finalidade da existências oO porto de haver seres. objetos,

universo. Todos 05 questionamentos esbharram nesta porta fechada

que & à oculto de cada ser.

* Johan HESSEN. Teoriadel Conocimientos Pp. 86.
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Jung observa que “GC...a IcAda pensamentos. cada sentimento

2 cada ato de percepg ão são formados por imagens DP Í QOUÍCAS E

mundo sô existe na medida em aque formos capazes de produzir sua

imagem.”(2) Isto faz lembrar aque cada ser humano está confinado

nelos límites de suas próprias habilidades perceptivas E à

maneira como decodifica o; dados apreendidos. E inegável qus

alguns indivíduos estão melhor dotados do aque outros e essa

vantagem redundará numa capacidade maior para o prazer (e à dor?

em todos os niveis.

Guanto maior a habilidade para captar e estruturar

imagens de longo alcance. maiores às probabilidades de submergir>

se no vórtice incessante dos significados. que liquefazem as

aparências e conduzem ao limiar do incognoscível,.

Esse processo ocorre em dois niveis! um automático. que

equivals às aptidões dos centidos e à intelicdências as quais

tornam possível à existência da categoria dos seres racionais. 2

consciência de grupo e rteza que cada ser humano tem de

pertencer à esse conalomerado de individuos tão similares. O

outro nivel. o individual. apoiaáa­se no anterior e faz com que às

formas da percepção. mesmo sendo compartilhadas por um arupo

criador da concordância vital para à custentação do mundo(3).

º Carl] 6. JUNG. Psicoloaiae Relioião DOrientals p.fi.

? À "concordância vital para à sustentatação do mundo” é uma idéia extraída das explicações sobre o homem e o
mundo dadas por Carlos Castanedas o qual às assimilou de um Índio mexicano chamado Juan Hatus. Segundo os
ensinamentos de D. Juans haveria no howsem duas foreas de consciência passíveis de serem explicadas? a primeiras
obedeceria à comandos impostos por uma entidade que deu origem ao eundo e que faria com que todos o5 seres
vivos se centissem compelidos a acreditar na existência de um mundo tanoivel. sendo ques na verdade, isso não
passaria de interpretações compulsivas. O segundo tipo de consciência faria com que o ser humano percebesse
Suas reais possibilidades. fazendo­o reconhecer que aquilo que adeite como realidade não passa de uma simples
interpretação que pode ser abolida. O fato de abolir essa interpretação é o objetivo da existência humana.
Inclusive. D. Juan afirma que o mundo sô mantém sua continuidade a nível da percepção por causa do monólogo
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articulamese como associações oriundas de uma postura particular

em face ao que 3e observa.

Gual à certeza que se tem de que à Arvore do indivíduo

x É exatamente igual à Arvore percebida pelo individuo 47 Essa

questão pode ser estendida à todas as circunstâncias. Seres.

objetos à que o indivíduo se vê submetido.

à habilidade para estabelecer e descobrir relações

entre os objetos percebidos permite ào homem criar o seu conceito

de mundo. Essas relações entre os objetos percebidos permitem

gerar o todo em due se apóia à identidade do ser. Em primeiro

lugava tem­se o eu que se relaciona com outro objetos em segundo

lugar o objeto que se relaciona com outro objeto e cuja relagão &

percebida e/ou estabelecida pelo eu e em terceiro lugar DO eu que

percebe essa relagão entre o; objetos e que passa à se

relacionar. por sua veza COM um Outro eu que possui outra

perspectiva diante da relagão entre esses objetos. Essa é à malha

fina aque compõe o mundo e que o faz ser o due é para cada ser

humanos.

Essa hierarauia das relações já está pronta à espera de
cada ser que nasce. Todo ser humano assimila­a. se é que já não à

traz em si. e à introjeção dos moldes e parâmetros que servirão

de apoio para à ordenação dos objetos o conduz 3 um estado de

dormência e torpor. Se o que sempre foi assim está fadado à

DETMANGCEY O que é ent ão 3 percepg ão se move pelos trilhos bem

comportados do familiara do normal. do usual.

interno que o homem constantemente cultiva. Quando o monólogo para, o mundo deixa de existir, é claro que parar
o monólogo interior é extremamente difícils mesmo porque ele reserva tudo aquilo que o homem pensa ser. Como se
vê, à palavra & realmente o sustentáculo do eundo.

EV
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Massa eis que surge à arte.s.ss.

Toda obra de arte arquiteta­se à partir do ponto de

vista de um eu que se posiciona diante do mundo de uma maneira

diferente. Essa diferenga & o cerne da obra de arte. pois

percepião do mundo de todos os dias já viciou à apreensão da

realidade e ue tem com o mundo que se lida uma relação maaquinal,.

às coisas. de tão familiares, não causam surpresa. Mas ao

transcender a relação maaquinal com o mundo. entra­se no âmbito

daquilo (que cuurpreende e sacode 5 torpor. Às o AOS

estimulos inusitados são como pontos altos num aráfico aque era

sempre linear.

possivel transportar­se aos primeiros tempos da

existência e recriar à» sensação da percepgão primária e inicial.

quando em estados de cancaço extremo ou outro tipo de estado

parecido ao torpora.a hà a possibilidade de defrontar­se com algum

tipo de objetos ser ou situação com os quais se tem à nítida

certeza de jamais ter­se defrontado., De início. à tendência é

tentar fazer uma rápida adaptação e encaixar o percebido dentro

de aloum item arquivado nos dados da memória. No breve instante

que antecede esse momento. o estranho se corporifica e o não

saber o que é que se percebe langa à mente num turbilhão. Guando

se consegue aproximar o percebido daquilo que & mais familiar. O

ato de encaixar essa pega desconexa proporciona alívio e o

esquecimento da sensagão de estranhamento.(4)

* Em sua obra "Porta Para o Infinito” (p.1809­3)s Carlos Castaneda conta uma experiência interessante. Em dado
momentos ele começa à lembrar­se de um episódio de sua primeira infâncias e o faz experimentando o que sentira
entãos isto é, ele não é capaz de reconhecer nenhum objetos nem pessoa, pois ainda não possui um referencial
que lhe explique o mundo em que se encontra inserido. Seu auarto de bebê e as pessoas oue O cercam são

EV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



A partir disso. poderia dizer­se que o artista é aquele

que Procura intencionalmente O turbilhão. a SEencagção de

estranhamento,

No dizer de Chkloveki(5)., à arte tenta sinaularizar os

objetos. fazer com que à percepggão se constitua num ato

consciente para que essa mesma percepção do objeto seja o fim em

31 mesma, Isso conduza segundo o teóricos à sinqularização do

obieto. resgatando­o do ato que o reduz à automatização. à perda

da sua identidade,

Fara que isso acontega. E€ necessário que a percepção do

artista ceja tão aguda e due o trabalho de sua intelioência seja

tão profundo que lhe permita estabelecer relações inucitadas e

incomuns entre o; objetos que apreende e mais ainda. due sua

habilidade em lidar com o material que corporiíifica sua arte — à

Palavras O sOM. 3 COF. Etc. — seja tal que à construção do objeto

veiculado suscite no receptor à censação de estar diante de um

objeto que traz reminiscências de algo que já se conhece. mas que

tem em 31 traços de arande orioinalidades lançando o objeto

artistico na penumbras onde mal se adivinham os contornos e onde

todos podem dizer que perceberam algo segundo sua capacidade para

VYVEer no cscuro.

descritas see que as reconheças emprestando de outros conjuntos de referência os termos adequados para
descrever o que vês. pois por alguma razão o ato de lembrar­se do enisódio o remeteu à um lugar da memória onde
& impossivel reconhecer os objetos e o5 seres como eles são em sua proporcionalidade e identidade. For exemplo,
ao defrontar­se com uma cadeiras Castaneda a descreve como uma estrutura inexplicável de proporções
gigantescas em relação a seu pequeno corpo. Descreve­a minuciosamentes sem entendê­la nem saber de sua
utilidade. Abruptamente, Por alguma razão. reconhece­a e sua bizarra experiência chega ao fim. deixando­o
perplexo. D ato de reconhecer o salvou da sensação de estranhamento.

3 V. CHKLOVSKI, Teoria da Literatura, Formalista Russos, p. 39­56.
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Todo objeto que adquire um novo perfil através da arte

Causa no receptor um estado de alheamento. A arte substrai 0

indivíduo da seua (arquitetação habitual da realidade e oO

tranaporta à outro nível de consciência. (onde se encontra

estranha e extremamente sô. à das emoacóes. das lembranaeas e

das associações de idéias libertas pelo objeto transformado nela

arte.

Toda arte surge como à necessidade de expressão que

visa transcender as concepções habituais da realidades superar

aquilo aque todo um orupo jà consagrou como à forma normal de

proceder.

Fara todo artista. transcender & se elevar

tranamutando=ste. pois so LUME transformação interior. que

corresponderia à uma atitude lódica(é) diante dos estimulos

sensoriais habituais. poderia conduzi­lo à ruptura dos esquemas

normais de percepaão,

DD objeto artistico não nasce à não ser à partir de uma

postura artistica diante da realidade. pois essa postura irá

privilegiar determinadas relações entre os objetos e até criar

OUtras Novas.

A arte resgata à consciência da mesmice e à langa por

novos caminhos. pois seu objetivo & partir do mundo é à ele

voltar com o3 olhos de um alientacena,.

$ Tramanuel Kant, apud Alfredo BOST, Reflexões Sobre 2 Artes p.í5. Bosi explica a natureza lúdica da artes
baseado nas idéias do filósofo: da seguinte maneira! “Alguns pensadores modernos vinculam à concepção tecno­
poética de arte às tendências lúdicas do homem. à idéia da arte como jogo foi proposta na Críticado juízo de
Kant em termos de atividade 'desinteressada» embora não artibrária. enquanto sujeita aos limites da natureza
humana. D prazer estético que anisea o jogo da criação és para Kants puramente subjetivos Pois se exerce com
representações e não com à realidade do objeto. Haveria uma verdade estêtica própria da representação, e que
não precisa conincidir com a verdade objetiva”.
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expressão artistica surge como uma necessidade

inerente ao homem. pois à beleza & algo desejável uma vez que ela

representa equilibrio. ordem, estruturação. combinação apurada e

elementos encaixados intimamente para produzir um todo harmônico.

À busca da beleza está sempre presente em tudo 0 qdue o

homem faz. pois ela é o testemunho palpável da existência de uma

ordem maior e sublimes à qual todo ser humano aspira se integrar.

sa ordema segundo Guoray Docai. comanda à estruturação do cosmo

e uma das suas formas mais simples e decodificáveis & à sessão

àureas. 3 qual pode expressar­cse da seguinte maneira: À : É =

(AR) “a parte menor está para à maior assim como a parte maior

está para o todo” (7)

%No dizer de Doczi.s à segão áurea “ê uma proporção CC...)

particularmente harmoniosa e agradável”(8) cs ela pode ser

encontrada em alguns padrões de crescimento oraânico. como

formaião de espirais no centro dos girassõis e margaridas(9). à

distância proporcional entre as nervuras das folhas de várias

Plantas(18). às relações de simetria entre à disposição dos

membrosno corpo humano6tii)a etc. DO autor chega à apresentar

evidências de que à ceção áurea também estaria presente na

7 Gyoray DOCZIs O Poder dos Limites. Harmonias e Proporções na Natureza, árte e Arquiteturas p. 8.
º IBIDEMs p. à.

* IBIDEMs p. 4

3º TRIDEM, p. ff.

1º fenhre­se o famoso desenho de Leonardo da Vinci oue situa um corpo humano masculinos nús dentro de uma
circunferência, Às partes do corpo guardam entre si relações que ilustram à seção áurea.
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músicadie) e em outras formas de arte. principalmente na

arquiteturas. esculturas pintura e também na literatura(i3). As
conclusões à que o estudioso chega permitem inferir aque &

possível atribuir à criawão artística à busca da concretização de

uma ordem inerente ao ser humano através do uso de diversos

materiato. 6 harmonia e o cauilíbrio seriam noxcóes embutidas no

homem e ele às procuraria como que por instinto.

Para citar um exemplo? mesmo na aparente falta de

'ordem? observável em algumas obras pictóricas., percebendo com um

olhar atento. & possível descobrir uma coerência nas formas. um

Jogou calculado = eficiente entre as figurat. Essa

intencionalidade distinoue à verdadeira pintura dos simples

borrões,

à beleza &4. pois. algo indefinível aquando se está sob

seu rápido impactos. ela atinge de vez as camadas mais ocultas da

emoção e da memória, Sô depois que se volta do seu domínio &

possível comegar à decifrar seus mecanismos. Fercebe­se ent ao qe

ela nasce sô à partir da ordenagão. da junção equilibrada de

clementos que estabelecem entre si relações interdependentes.

obedecendo à um princípio unificador. Esse principio & à inten'ião

vriadora. o desejo de concretizar para melhor explicar para si e

1º IRIDEH, p. 1d.

1º Para explicar como à seção áurea está presente na literaturas Doczi utiliza a Divina Comédia de Dante.
Segundo Doczis à mandala que É uma criação oriental que consiste num desenho simétrico, geralmente circular,
cuja apreciação conduz à estados devocionais e meditativoss comandaria a estruturação do Infernos Purgatório e
Paraiso. É claro que essa referência baseia­se mais na configuração descrita por Dante em sua obras e que é
claramente plásticas do oue na estruturação dos versos e na musicalidade que eles possuem. Fartindo dessa
persoeectivas até que ponto essa apreciação realmente refere­se à literatura propriamente dita. como texto?
Talvezs mais do oue na descrição dos três níveis, a mandala estaria presente na estruturação estrófica do
poema: na utilização recorrente das descrições dos episódios que envolvem diversos personagens: no uso de
certos termos. ou em outro indício qualquer que remeta ao texto em si.
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para o outros Oo jogo das relações presentes no mundo à todo

instante seja em contatos interpessoais, seja na percepgção da

fluência das estações. do dia e da noites etc. & que o artista

canta e deseja reproduzir à sua maneira. Toda obra perfeitamente

acabada seria um universo em miniatura. onde existiriam leis aue

comandariam todos Dos elementos.

Concentrando­se especificamente na literatura e mais

especificamente na poesia. à beleza surge do impacto que as novas

dimensões das palavras adquirem aos olhos e ao espírito do leitor

através do trabalho minucioso do posta.

Todo poema fala de si mesmo como textos apesar dos

temas aparentemente alheios à essa problemática. Essa questão

remete naturalmente às funções da linaquagem, Edwar Lopes.

retomando os estudos de Roman Jakobson (i4). explica que em todo

texto poêtico privilecia­se à função potticas isto é. rompe­se

COM à visão utilitarista aque faz da palavra um meio para atinoir

um fim qualquer. para eleváo­la à categoria de fim em si mesma.

6 partir disso. & que quando se diz que o poema fala de

si mesmo enquanto texto isso significa que à estruturação do

DPoEmAa parte da reflexão sobre à elaboragão da linguagem artística

que o encorpa. É ineaável que sô à partir dessa reflexão & que o

1º Roman Jakobson apud Edward LOPES. Fundamentosda Linolliistica Contemporâneas Pp. 55­71. Jakobson conseguiu
determinar os seis elementos que participam da comunicação verbal: remetentes mensagems destinatários canal.
código e contexto. Através disso, foi possivel para o estudioso conceber seis funções da linguagem que
anresentam diversas características à partir do momento em oue passam à privilegiar algum dos seis elementos já
citados. Ássies temos à função referencial que enfatiza o contextos a emotivas o remetente; a conativas o
destinatários a fáticas o canal: a metalingliisticas o código e à poética debruça­se sobre a mensagem. É claro
que à comunicação humana é dinâmica e mais de um elemento pode ser privilegiado. As funções determinam qual
deles passa a predominar em dado momento.
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pocta consegue redimensionar à significagão da palavra e torná­la

independente de sua tarefa de simples veículo. (15)

Como hem observa Naléry em seu ensaio “Focesia

Fensamento Abstrato”. cada uma das palavras que compúcem o pocma é

insubstituívela necessária e vital À comunicação artistica

concentra­se nas palavras que estruturam à mensagems tanto &

AscTim que o leitor ao avançar naà leitura do poemas Fica como que

encantado pelos vocábulos e cada um deles se torna à passagem

obrigatória para o próximo(ióé)., Sem essa correlação. 0 poema não

poderia emergir. DO sentido de uma palavra dentro do poema conduz

a muitos outros sentidos ao aliar­se de formas diversas à outras

palavras.

Tem­se a nítida impressão de que às relações due as

palavras estabelecem dentro do poema partem de um núcleo que dá à

tônica ao texto e que pode estar contido numa palavra­chave

qual. se inserida num processo de reprodução por derivação que

ultrapassa à similaridade mais evidente: entre os termos. Faz

ADENSAY à quem Oo cria e à quem o ) ê LJ que o poema & um fluxo

contínuos com palavras que nascem das pr óprias palavras­chaves

que chamam outras palavras que guardam entre si relações de

parentesco. mesmo que veiíiculem idéias em aparência muito

distantes.

Essa rede de relações que determina à feigão de cada

texto pobttico & uma espécie de jogos cujas regras são

*5 Paul VALÉRYs Variedades, p. 214.

16 Paul VALERYs Variedades, p. 2OB­f12,.
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ilustração das reflexões do poeta sobre o processo do pensamento

BA consciência das percepgóes. polls o pensamento e à linguagem

mantém uma rvelagão indissolúvel. como observa Julia Kristeval(i?),

Seria faleo supor due o pensamento é uma nebulosa e que aos

poucos vai se condensando em palavras. Na verdades. à palavra E o

pensamento e o mundo só tem consistência quando um pensamento ­—

as palavras articula­se scatistfatoriamentes descrevendos

contabilizando o teor das percepções. arauitetanto algo que se

ajusta às leis que regulam o próprio pensamento.(48)

Partindo disto. & possível afirmar que todo poeta

baseia à apreensão do mundo que 0 cerca numa reflexão constante

aobre a estruturação do seu próprio pensamento [28 POr

conseguinte. de sua linouagem, DO poeta, então pensaria por

poemas. Os poemas seriam sua maneira de posicionar­se frente ao

mundo. Neste sentido. à reflexão que o poeta faz em eseu texto.

tanto ao retratar sua arquitetação da realidade. ao refletir

sobre o próprio processo de estruturação do texto. seriam formas

de conhecimento. maneiras de se aproximar do mundo.

17 Julia KRISTEVA, Históriada Linguaoess p. 48.

1º É indiscutível que esse tema cria polêmicas das mais diversas ordens. O que se inclui aqui são algumas
idéias que vão se perfilando sob o influxo de correntes de pensamento ligadas a tradições religiosas da Índias
mais especificamente do Shivaísemo da Cachemira. Esta filosofia afirma que a mente humana individual é uma
Porção contraida da consciência universal. Por causa disso. todo o poder criativo que gerou os mundos oque se
conhecem dotou a mente de cada homem com a habilidade de construir mundos feitos de consciência. Isto é. ào
pensar. cada homem cria uma imagem que no âmbito de sua consciência corresponde à um mundo particular. Quando
os pensamentos se deseancham, esse pequeno mundo é destruído. For esse tema ser complexo em extremo. fica aqui
à sugestão de consultar a bibliografia que inclui os livros de Swami Huktanandas o5 quais exelicam muito melhor
em que consiste essa filosofia,
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Dai se conclui aque o que leva oO poeta à escrever & a

busca por sua verdade, E essa verdade quer ser expressa. pois na

expressão é due se encontra embutido o processo de descoberta e

suas conclusóes. E no desenrolar do poema que o poeta conduz

gradualmente seu leitor através da descrisão do processo. que É o

próprio poema. até à revelação de sua verdade es. por conseguinte.

da verdade do leitor.

O Foema não &. então à parte mais externa. à fachadas

nem à cortina que esconde o palco. DO poema. enquanto texto feito

de palavras. & o próprio espetáculo. Alêm dos versos que o

estruturam e que demarcam seu início e fim no papel. nada há que

possa caer retirado. alterado ou acrescentado. sob pena de

adulterá­lo. como já dizia o renascentista Leon Bathista Alberti

an referirese à seu conceito de belezati?).

As palavras do poema bastamese à si mesmas: clas

aboliram as relações de sinonimia que às ligavam à algumas

congêneres. Isto E. no contexto de um poemas. todas suas palavras

são imerescindíveis. de tal maneira que se um poeta escolheu

'pranco? jamais esse vocábulo poderá ser substituldo por 'alvo' «e
viceversa. Nem sequer à tradução pode levar o poema Íntearo à

nova lingua. Ele já ese torna um outro objeto poético ao

consolidar­ese à passagem.

1” ron Bathista Alberti, apud Gyorays O Poder dosLimites. p.í0. Esse mestre renascentista diz? "A beleza & a
harmonia e à concordância de todas as partes arranjadas de tal forma que nada possa ser adicionados substraído
ou alterados. exceto para pior”.
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O poema permanece vivo no prolongamento dos versos due

O constituem! quando o último verso & lido/ditos o poema se fecha

em ci mesmo e o que subsiste & à nitica impressão de ter­se

defrontado com uma revelação.(829) Fugaz., às vezesi de efeito

permanente em outras. É por tudo isso que é fácil compreender que

à identidade de cada texto poético reside nas relações múltipias

que as palavras. insubstituiíveis e vitaiss estabelecem entre si.

estas relações. ultrapassando aquelas mais evidentes que se

situam no contexto da oramáticas. dizem respeito à transformação

dos vocábulos submetidos à combinações que excedem o que é

habitual. Frova disso pode encontrar­se num dos versos “que

constituem o poema “Solo de Clarineta” de ádélia FPrado. No verso

escolhido destaca­se o segmento sublinhado:

As pétalas da florcsecas à Sempre­vivas
do que mais gosto em Flor.

ho seu areao existir de boniteza,
sua certa alegria.
É preciso ter morrido uma vez e desejado
O que sobre às lápides está escrito
de repouso e descanso. pra amar seu duro odov
de retrato lonoinauo. seu humano conter­se.
so SEVeras.

(Solo de Clarineta. BAGAGEM. p. 37)

Eutes termos.a que passam à ue relaciíionars Fora do texto

postado muito dificilmente poderiam estar entlaçados. O poeta

pressentiu à possibilidade da relagão. dispensável à nível

cotidianos onde às situações exigem expressões mais concretas e

diretas. mas que à nivel poético é vital. ós duas palavras se

transformam mutuamentes multiplicando sua carga semântica graças
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à sua accsociação., Retrato & um registro indelévels que pelo

contexto do poema. poderia atê referir­se. não somente à uma

fotografia ou um auadro. mas também à uma lembranga. Lonainauo &E

alugo distante. "Retrato longinauo” &. poiss uma lembrança due se

perde no tempo e na distâncias algo cuja temporalídade de alguma

maneira também se encontra aliada à espacialidade.s talvez porque

para o poeta sua memória seja um campo disponível e» fecundo,

esta forma: pode­se compreender que multiplicar à

carga semântica cionifíica que à junção dos termos propicia um

intercâmbio entre o conjunto de sentidos. sinônimos. antônimoss.

etc. que cada palavra possui. Esse intercâmbio muda à fisionomia

da palavra e à enriíiguece sugerindo novas associagóes cuja ponte &

construida pela palavra aque à dotou de novas dimensões ao

relacionar­se com ela.

Nãa verdade. o poema é algo dinâmico cuja existência

DASSTA A Se CoNCcretizar à medida em que o leitor vai recolhendo

uma das palavras e à incorpora à próxima e assim por diante. de

tal maneira que ao concluir à leitura tem­se à sencação de estar

diante de alão que se construiu aradualmente. mas que produziu

nele (uma  censação de cimultaneidade: todas as sensações

despertadas pela leitura do poema unem­ese., csuperpócer­se., É

concurso dos vocábulos. cada um ocupando um lugar único no texto

poético. gera um instante em due tudo parece acontecer no adui e

AaAJOVAs intensamente,

De fatos no poema as palavras se encaixam num lugar

especifico. oriundo de uma ordenação especifica aque já nasce

estruturada do próprio dizer. Mas à cadeia dos sons & linear.
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pensam calauns. às palavras curgem uma (depois da outra na

expressão orala certificamese outros.a.. No entanto. no texto

pobtico à linearidade cede seu lugar à uma visão de conjunto que

Propricia uma reordenas ado dos fatores aque constituem o PY f)prio

texto. KRepentinamente. à palavra que abre 6 pocma & à mesma que o

fecha: talvez acontexga de à segunda palavra do primeiro verso ser

recorrente e estar presente por derivação ou sinonímia nos versos

restantes... Dai se conclui que o lugar especifico à que se fez

referência anteriormente. mais do que delimitar um espaço fixos

imutável. refere­se à uma hierarquia que demarca prioridades,

Sempre haverá palavras que se destacam no texto gragas à maneira

como o pocsta às coloca no poema.

AGOraãs & oportuno na seguinte

problemática. Fode observar­se como as palavras surgiram da

necessidade de nomear. À nomeagão permite estabelecer relações.

pols os objetos sô podem ser manipulados pela consciência

percerntiva xo eles tiverem uma identidade. Essa (identidade
permite criar ordenta hierarquias que se baseiam nas

caracteristicas que sô os nomes são capazes de reunir. No dizer

de HMerleau­Fonty. ao nomear os objetos. eles perdem o aque têm de

individual para tornar­se representantes de uma cateagoriaií o nome

E à própria essência do objetos tão arraigado à ele como sua

forma e sua cor.atsio

Uma vez tendo nomeado & preciso deslindar os tipos de

relações que os: objetos. dotados de identidade. estabelecem entre

ta Fossas relações. as mais (variadas possíveis. já estudadas

º* À, HERLEAU­PONTY, Eenomenoloaiada Percepção. p. 166­8.
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exaustivamente pela gramática G sempre vasculhadas pela

linglilatica e outros campos do cabera são à rede de fios que

arquitetam à visão do mundo do homem. Na verdade. o mundo dos

humanos não está Povoado por objetos em Sia mas por

representações. linolliíisticas desses objetos. ou melhor. para o

homem tudo o que é coonoscíivel & o que pode ser colocado em

palavrasa tudo o que pode ser descrito. esmiuçado em vocábulos

sem Fim.

No texto poético especificamente. 03 nomes adquirem

importância vital. pois ao representarem categorias que

ultrapassam os limítes impostos por suas sianificações quando

utilizados fora do contexto artistico. universalizamesca

expandem­se e estabelecem ricos intercâmbios ao relacionar­se

dinamicamente uns com o: outros dentro do posma.

Essa dinamização das palavras é a própria imagem. À

imagem é uma realidade poflqguicas uma confiouração mental que

parte (de uma ordenação específica das palavras mas IMEa

paradoxalmente. também gera essa mesma ordenasão especifica.

Como & inegável sua natureza visual: pois 'imagem' &

uma construção perceptível através dos olhos. pode­se dizer que

ela desenvolve naaguele que 16 uma paisagem intima. uma explosão

de sensações que cria esse efeito de simultanecidade onde às

palavras rompem suas vinculações específicas para aliar­se

combinações que despertam um mundo oculto dentro da consciência

de aquem 16. À imagem propicia um mergulho no arauivo das

lembrangas e conduz o leitor atê o cerne de sua prôprisa

humanidade,
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À imagemsa como observa Octavio Faz. é toda expressão

verbal (que o poeta utiliza em seu texto e que pode ser

classificada pela retórica de várias maneiras: Comparação.

simile. alecorias metáfora. cto.. etc.(P8) Esta classificação)

lida com o nivel das relações estabelecidas entre os termos.

abrangendo até sua natureza cintática.s (inversão da ordem normal

da frase. etc.)

É claro aque as classificações desse tipo funcionam como

um auxilio para à compreensão da estruturação das imagens e não

como um conjunto de rearas que o poeta deva seqduir para compor

seu texto. Mesmo pordue primeiro surgiram as imagens e depois

UUAS respectivas nomeasõe:s.

Dentre as imagdensa à metáfora parece ser que

predomina. aliã£sa ela é o alicerce sobre o adual se apóiam as

frases adue compõem o poemas o qual poderia ser chamado de à

"grande metáfora”.

A natureza da metáfora & construiír­se à partir do aue

parece ser não sendo. Isto &+. O poeta espelha sua construção da

realidade em sua habilidade para transformar o que vê naquilo que

deseja vera ou melhoras à metáfora sintetiza uma nova identidade

para o objeto tanto se se refere à pessoasa Colsas. como à nowõdes

e definições mais complexas e essa nova identidade passa

vIigOrar soberanamente no texto poêtico., For isso. à identidade

que à matáfora propicia aos objetos poóticos tem o poder de

tranumutáo­los sem. contudo. ocultar completamente suas origens.

PE Octavio PAZ. D Arco e a Liras p. 419.
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Povo exemplo. use um dado poeta à palavra 'rosa' dentro de um

Contexto que faga representar uma face. O jogo que

estabelece é entre o fato de o objeto poético ser uma flor =

mesmo tempo um rosto e o fato de que à palavra 'rosa' ainda não

ue desvencilhou completamente de sua natureza vecgcetals mesmo

querendo ser o rosto de uma bela mulher. 'Rosa' & um termo

ambiguo E É nessa ambiguidade que reside sua capacidade de gerar

miltiplas sensações naquele que aprecia o poema.

À metáfora & o ponto alto de todo poema. pois ela &

culminação de todo um processo mental onde à habilidade artística

do poeta 5 E exalta e conduz as palavras. que Ss ão à pr fa pria

tangibiíilidade do pensamento. à relações dinâmicas onde no como &

dito adquire importância vital. pois às palavras ordenam­se no

poema à partir de hierarquias intocáveis,.

DO processo de metaforização é à essência do pensamento

humanos. pois em última instância. tudo O que cerca o homem nada

mais E do aque o produto de sua capacidade de exprimir sua

representação do mundo, Ds objetos são formas que se originam na

Consciência. pois como sustenta à fenomenologia

CC) no conocemos las cosas como con

EN sida Sino Como nos parecen.s Ca...) háãyg

cosas reales. pero no podemos conocer su

escncia. Solo podemos saber 'que' las cosas

son. pero no (lo aque? son.” (83)

º? Johan HESSEN, Teoriadel Conocimiento. p. 85.

AA
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



E por isto que & POSS Íivel afirmar que à poesia e. por

extensão. todas às formas de arte são representações de uma

representação, sem que isso as avilte, Antes. isso prova seu

caráter elevado ao desvendarem os processos de criação e até os

da natureza do próprio sentir e do Ser.

Segundo Octavio Faz. o poema é à própria imagem. (84) f&

imagem não é um recurso retórico due possa cer isolado da

estrutura do poema. Aliás. O que se classifica como similes.

metáforas. alegorias. etc... E que um estudo compartimentalista em

excesso desmembra do todo do poemas nada mais são do que o

aspecto exterior de uma verdade mais profunda. As classificações

ajudam à compreender o processo de montagem das palavras que

conduzem ao efeito total da imagem. mas à classificação

identifica o esqueletos apenac. À imagem vem do poema como um

todo. A imagem é uma estrutura cujos elementos se combinam

perfeisão num poema que atinciu o ponto mais alto. à imaccm

transamite uma verdade,

Quando use 16 um poemas à cencação que fica & a de aque

se tem sido transportado por completo para uma paisagem intima,

Nessa paisagem reconhecem­se coisac., experimentam­ese sensações

talvez adormecidas. reconstróem­se caminhos com 03 quais tinha se

perdido contato.

P4 Dctavio PAZ. O Arco e a Liras p. 119
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Ouando se 18 um poema conforma­se dentro do leitor

algum tipo de estruturagão que corresponde ao desenho mais íntimo

dos sentimentos e emosóces quando tocados pelo poema.

à imagem & como um edificio que se constrói à partir
!

das palavras. O encontro com o poema, à partir dos primeiros
À

versos. deixa o leitor intrioado. só se tem à construção total

quando & finda à leitura e meraulha­se na paisagem que à leitura

desenhou.

Faz observa. e muito bem. que à imagem não pode ser

explicada. “ela explica­se à ei mesma”.(e5) Dai se depreende Ce

o estudo de um poema deve conduzirs não ao desvendamento da

imagem sob teorias diversas. e sim à compreensão da forma como à

Ímagem surge 6 se constr Ôi AOS DOVCOS NOS versos do pocsma.

?S Octavio FAZ. O Arco e a Lira. p. 133­8,
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CAPITULO IL

A POESIA ME SALVARÁA

À poesia &E uma forma de pensamento profundamente

instigante. pois o propósito que à estrutura obedece à um

conjunto de regras ditadas por uma concepéão de mundo ancorada no

limiar do mistério que envolve O ser.

Cada posta. através de seu textos compartilha com seu

leitor sua abordagem. sua versão das coisas percebidas. Ds textos

posticos eternizam uma reflexão apurada sobre o acontecer.

OD conjunto de poemas que confinuramà obra de um dado

posta quardam entre 1 relações de cumplicidade E

intencionalidade. não tanto pelos obietos em que à reflexão

pogtica se concentras mas pela forma em aqdue o poeta diz às

cCoOlsASA, À VOZ do poeta soa como um eco prolonsado “ad infinitum”

ao longo de cua obra. Essa voz vai se perfiíilando no ato «da

enunciação.

O estudo de um poeta & o pretexto adequado para descer

do âmbito das reflexões muito abstratas até o cerne da própria

poeIiILIA. pois há que se lembrar que o objeto antecede todo &

qualquer juizo que sobre ele se fagãa. É por isso que para

continuar falando sobre à poesia & preciso apoiar à reflexão no

contexto da obra de um dado artista. E o poeta escolhido neste

caso E Adélia Frado.

Adélia Frado surgiu para a literatura brasileira em

18978 com seu livro de estréia BAGAGEM, à partir dessa época sua

nrodugão poética e em prosa tem sido fecundaz em 19786 publica D
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CORARÃO DISFPARADO (poemas): em 1979. SOLTE OS CACHORROS (prosa)s

em i780. CACOS FARA UM VITRAL (prosa): em 198%. TERRA DE SANTA

CRUZ (posmas)t em 17585. DS COMEONENTES DA BANDA (prosas: em 19587.

O FELICANO (poemas) e em 1íi7685. A FACA NO FETTO (poemas).

Sua estréia poderia ser considerada tardia. publicou

seu primeiro livro aos 48 anos de idade. se comparada à

precocidade de outros poetas. Mas esse fato parece justificar.

aos olhos de Affonso Komano de Sant'ánna. aquilo que em seu

Prefácio ao livro O CORAÇÃO DISFPARADO afirma em relagão ao estilo

da poeta mineirat Adélia Frado já nascera com uma linguagem

Loronta., (1) No dizer de Sant'ânna cessa linguagem pronta

corresponderia à uma maneira peculiar e definida! o estilo

£ acabado aue A. Frado exibiria em cescua primeira obra é que na
uegunda e nas subsealentes se consolidaria. Mais adiante voltar

será a falar sobre esse tema. /

For enquanto. é importante destacar que nas entrelinhas

lo texto de Sant'Anna se depreende que para ele à pessoa A. Frado

E A VOZ que enuncia os poemas parecem ser uma sô. Isto se torna

mais evidente ao constatar logo no início do prefácio como

Sant'ânna deseja fazera não um texto acadêmicos MAS UMA

introdunão na qual ele possa “instalar um clima cemelhante ào

criado pelos poemas de GdE&lia Frado".(8) Essa postura alude ào

fato de n5 poemas da autora mineira primarem por uma linguagem

as? Afonso Romano de SANT'ANNA Âpud. Adélia PRADO, ão [is : p.9. O critico faz à seouinte afirmação:
"Adélia Frado é à Clarice Lispector de nossa poesia. Aproxima­as primeiramente este fato! ambas já nasceram (ou
surgiram literariamente) com uma linguagem pronta.”

º TBIDEH,s p. 7.
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despojada de artifícios e cempre veiculados numa voz que "fala

finitivamente na primeira pessoa” como quer Sant'ânna,.

Mas essa primeira pessoa à aual o crítico se refere não

aauela voz necessariamente transfiroaurada que fala em todo

poemas mas à própria pessoa Adélia Frados à fiodura de carne e

0uSO que faz Sant'Anna se perguntar:

"Onde está à família do poeta brasileiro?

Aliàs,. onde está à família dos escritores

artistas em geral? Onde está à mulher e onde

está o marido? Existem? O que vemos são

muitas noivas e nolvos. amantes. muitas. Mas

a CASAS ABMOVYC ESPOSAS Cadê esse mundo

burguês que à maioria de nós coabita? De

repente. me parece q Adélia & à primeira

poetisa brasileira que tem marido = filhos.

que cuida da casa. tira poeira. traz legumes

da horta e tem alucinações cráticas., Na

pPocsSias EM aerals Oo que hà é à descricão da

família anterior do poeta! à Mãe. que morreu

E era uma santas pai também morto. que era um

forte. À familia & uma ausência. D poeta está

preocupado com grandes temas? o povoa 1

futuro da sociedade e o futuro da poesia. D

posta surge usualmente como o des­familias o

homem­ilha. Em Adélia também tem pai e mãe.

Mas sobretudo tem 14 o maridos à caca. sEU
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corpo e sua relagão mística e erôtica com sua

comunidade. Ela sabe que 'a bacia da mulher &

mais larga do que à do homem”. (3)

Hesmo que Sant'Anna não tivesse à intenção de fazer um

texto estritamente acadêmico. sua abordagem poderia ter mantido à

necessária distância que separa à pessoa do poetas. 03 quais

coexistem no mesmo indivíduo.

Este fato serve aqui oportunamente para enfocar uma

problemática muito importante no âmbito da literatura! até que

ponto essa identidade entre pessoa e poeta se justifica? Se cada

texto poético comega e termina em si mesmos se tem sua

justificativa em seus próprios versos &: surge como um produto

acabado. independentes qual à validade de amaliamar pessoa &

posta?

O poetas enquanto enunciador da mensagem poética

instituiíi­se num eu que tem como característica mais marcante o

fato de não sobreviver fora do contexto poético pela simples

razão de que o poema sô existe enquanto & dito/lido. enquanto vai

se construindo verso à verco na consciência de quem o cria e de

quem o lê. D texto poéticos como criação que é. jamais poderia

transformar­se no documento biográfico da vida do artista. Há à

necessária transfiguração que conduz os fatos contemplados pela

palavra poética até o território da pura imaginação. da ficgão,.

? IRIDEH, p. 13.
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Poderia até mencionar­se o estado poêtíico. estudado nor

Valéry(4).a para ilustrar como se dá essa transfiguragão. OD estado
—

pibtico & descrito pelo pensador francês como um nivel (de
a

consciência onde se perde à nogão cotidiana do eu para mergulhar

MULTAS, lucidez surpreendente que empresta à palavra Novas
potencialidades. Nesse estado. continua Valérys O pensamento
adquire um ritmo próprios diverso (daquele aque custentaáa

raciocinio tipico e o senso comum. Essa seria à fonte da aual

emanaria à linoduagem po&tica., Disso se conclui aque por aí

comesnaria o divôrcio entre aquele que enuncia 0 poema e

indivíduo.

Talvez às observações de Sant'Anna se justifiouem

seus olhos pelo fato de que à poesia de A. Frado se estrutura de

tal maneira que ào longo dos 8989 poemas que compõem sua obra

Apobtica o estilo seja tão bem perfilado a dá à impressão de que

hà uma pessoa de carne e osso fazendo um relato biográfico de

uuAs Minúcias., tristezas e alegrias, usando como pretexto o

poema. Forêmsa em momento alaum o leitor especializados neste

QUEM se institui em pesquisador literário. pode deixar­se

levar por essa impressão. antes, esse fato merece ser estudado

como uma peculiaridade do estilo da linguagem poética do

autor. (5)

Partindo para à observação da obra como um todos O

primeiro livro de poemas. BAGAGEM (19764) &E como à semente que
/

* Faul VALERYs Variedadess p. COI 18,

5 fiessa forma, mantendo­se à noção do divórcio entre pessoa e poetas passa­se à citar. do longo deste trabalho
o nome de Adélia Prado como a entidade ficcional que emeresta sua voz aos poeras.
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contém tanto à temática poética da autora mineira. como à maneira

expressáola., Os livros seqduiíntes seriam um desdobramento

natural da reflexão e amadurecimento desse primeiro livro.

BAGAGEM divide­se em cinco partes. 6 primeira "DO Modo

EFostico” se de 66 poemas. Eles exploram basicamente uma

das vertentes temáticas preferidas da possiíia de A. Fradoz o pocta

diante de si mesmo e da poesia.

Esse estar diante de si mesmo se traduz numa postura

firmemente ancorada naà individualidade no sentido de que no eu que

enuncia a mensagem podgtica adota uma feigão e identidade

veconhecíveis ao longo de toda à obra:

"Não cou matrona,. mãe dos Gracos. Cornélias

sou é mulher do povo. mãe de filhos. ÁAd&lia.”

(Grande Desejo. EBAGAGEM.K p. PO)

O registro dos fatos passa, fatalmente. pelo canal

individualizado de um eu que decodificaà realidade de uma forma
perfeitamente identificável para quem 18.4 O que permite dizer que

ê possível atribuir esse olhar sobre o mundo à construção bem

acabada de um enunciador que possui como que uma personalidade

definida. cujos atributos vão se perfilando em cada texto

posdtiíico. À obra poética de A. Frado parece ter à intencionalidade

de emeroir como o discurso de um eu em particular. Essa

caracteristica como que homogeniza à obra e à torna uma espécie

de drama poético com uma sô personagem due se multiplica dentro

da totalidade dos poemas. Os quais, somados. são como uma casa de

espelhos. à personagem vê sua fidura modificar­se através dos

jogos de luz e sombras através da siíinuosidade das superficies
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espelhadas. que ora devolvem uma figura belasora uma figura

disforme.

O enunciador poéticos para melhor autodefinirese. dá­se

um nome: áâád&élias E esse fato acaba revelando o desejo de

construiv uma obra aqdue permaneça ancorada no conjunto de

vivências que delimitam à pessoa Adélia Prado mas. due de alguma

formas permitem no mesmo tempo evadirese do simples reaistro

autobiográfico. Talvez essa característica venha mostrar uma

vontade de assumir o encargo poético como sendo alao extremamente

importante e defiíinidovr de rumos para à vida tangível da pe 3a As.

Errado,

A maneira como à artista materializa seu universo

Ppostico é através de uma aguda consciência do olhar. E esse olhar
expande e abrange tudo o que toca de maneira muito intensa, ds

colas são reveladas com tal forega que chegam à ferir e o olho
então se recolhe na tranalliliíidade de sua postura de "vogeur" para

ue defender. Ds poemas “ULouvação Fara Uma Cor". UKRoxo" do livro

BeAcAGEM tantos Outros. revelam o império da cora à sedução

das formas. O reinado daquilo que assume uma Figura perfeitamente

acsimilável 2 identificável. Nada na poesia de À. Frado &

nebuloso ou mal desenhados tudo reluz com definidos contornos:
De noite no mato às árvores semelhavam

uma Aguia acabada de pousar.

um aalo perfeitinhos

Uma ave grande vista de frente,

de noite no mato. as vivas fiouras enraizadas.

Prontas à falar ou bater asas.

(A Hora Grafadas. BAGAGEM. p. 47)
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A escuridão e à indefinigão não seduzem o posta. óntesa.

ela deseja conhecer os objetos com os quais lidas mesmo que para

iso tenha que transformar as sombras em aparência de verdade.

"A Hora Grafada” & um desses poemas onde o titulo

sintetiza à intenção poética. Grafar & dotar de forma escrita. D

posta atribui formas reconhecíveis às sombras no momento em due à

noite aparece mais densa. "A Hora Grafada” & o momento mágico em

que à arte resgata para si o mundo e Os seres.

Fode se dizer 4ue o olhar tão agudo da artista oriaina­

se numa profunda percepção do corpo. À poesia de à, Frado não

nessa à tangibiliíidade do ser. sua forma de carne e osso. ela à

presentifica de uma maneira muito intensa. deixando claro que o

corpo & o cristal colorido através do qual o mundo cria seus

jogos de luz. É por causa disso que todos os livros da artista

mantém uma coerência ue YEpouta na forma peculiar de

experimentar as sensações mais diversas. Fode­se perceber o

longo de todos 05 poemas que à escolha das paisagens po&tircos

obedecem à uma mesma postura. COMO SE & Câmera que captasse à:

imagens jamais se deslocasse para outros ângulos.

Guando o poeta se coloca diante da poesia o faz

assumindo uma linguagem que intencionalmente rejeita as frases

vlaborvadas. Seu dizer & um falso dizer de todos os dias. pois à

negação da elaboração do discurso. aparentemente representada

pela escolha [OS uso de termos ns mais COMUNA remete

invariavelmente à uma procura intencional do aque se concebe como

simples & corriqueiro. Com isso. Pretende­se vencer 0 que poderia
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ue chamar de interdigão do cotidiano. à qual era à fórmula

adotada por uma vasta tradição literária que antecede os poetas

modernos e que lutava pela demarcação do campo poéticos

estabelecendo limites para à escolha dos temas e dos termos que

os expressava. À poesia de 4. Frado. seouindo os modelos da

lírica modernas busca com sua linguagem resgatar o mundo tal &

vomo ele se apresenta aos olhos daquele enunciadordo discurso

que ela elegeu. Isso sionifica que o discurso tentará abranger o

maior número de evidências que permitam compor uma paisagem vasta

que invada o âmago do ser e tudo o que o cerca!

Ave. ávido,

Ave. fome incansável e boca enormes.

COME.

e parte do Altissimo te concedo

que não descancsarás e tudo te ferirá de morte:

o lixo. à 1tedral e à forma das mos.

h
Ave. cheio de dor.

(Anunciação ao Foeta. EAGAGEMa p. 75)

a avidez permite ao poeta jogar­se em direg ão ao

objeto e esmiuçãolo através de uma linguagem que ressalta

velado intima entre o eu que observa= o objeto observado. Ds
poemas de à. Fradoa. devido à essa caracteristica. estruturamese

como minuciosas descricgões. pois se se privilegia o contorno dos

dAobjetos e “sua relação com o observadora.a o due surge & à crônica

que congela o instante fugaz.
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é descrigão &é à enumeração de caracteristicas que

privilegiam determinados aspectos de acordo com o tipo de visão

daquele (que descreve. [uso revela os objetos sob (uma luz

especifica. deixando em evidência que à poesia de à. Frado

apresenta uma obsessão pelo ato de nomear. pois toda descrição
nada mais é do aque o desdobramento do objeto e. por conseguintes

de seu nome em seus atributos. Como já foi dito no carítulo

Primeiros O nome & à identidade do objeto e à consciência sô &

capaz de apreender o32 objetos se cles puderem ser reconhecidos &

identificados.

Na construção lírica da autora mineiras à nomeação |
constituail o próprio ato da criagão poéticas pois O poema nasce e

se articula à partir de palavras plenas que têm como propôsito

desvendar uma realidade maior

Não me importa à palavra. esta corriqueira.

Guero é o esplêndido caos de onde emerge à sintaxe.

Du caitios escuros onde nasce o “de”. o "aliás".

o "9. o “porém” e o “que”. esta incompreensivel

muleta que me apóia,

Guem entender a linguagem entende Deus

cujo Filho & Verbo. fiorre quem entender.­

à palavra & disfarce de uma coisa mais graves.

surda­muda. foi inventada para ser calada.

Em momentos de graga. infreallentissimos.

se poderá apanhá­la:! um peixe vivo com à mão.

Furo susto & terror.

(Antes do Nome. EASGáâGEM. p. 36)
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Esse poema & uma reflexão sobre uma postura que concebe

à palavra como sendo o invôlucro insuficiente de um algo a mais

que seria o âmago do próprio existir. Eusa Forma de posicionar­se

diante da palavra criaria uma espécie de cisão entre ela e

consciência aque lhe dera origema como deixam entrever 085 versos

de 4 à 5. “O esplêndido caos de onde emerge à sintaxe” e os

"ailt1os escuros”. são claras alusões ao momento que antecede &à

articulação da mensagem.

Fara o poeta haveria um instante fugaz. inapreensivela.

onde a COMPreensão aconteceria súbita, Silenciosa. aldo

semelhante aos caminhos da intuição que. RO invés de enveredarem

pelos trilhos lineares do raciocínio lógicos driblam essas vias

para mergulharem abruptamente na compreensão instantânea do

nhbieto.(é)

Mas &é inegcsável que a experiência poética precisa ser

expressa através de palavras. mesmo porque o pensamento que à

traduz está estruturado à partir das leis da linguagem. O momento

fugaz existes mas cle é inacessivel sem a palavra que o

Presentifica e sustenta.

Na lírica de À. Errado verifica­se que à reflexão sobre

linguagem poética passa inevitavelmente pela apologia das

coilsas queridas. Ds poemas limitam o mundo à objetos familiares.

dando à impressão de aque os extos poéticos cão como recintos

fechados. cheios até às hordas com esses obietos. 06 quais

é Johan HESSEN, Teoriadel Conocimientos. np. 95. O filôsofo afirma que “El conocimiento intuitivo consiste en
conocer viendo. Su peculiar Índole consiste en oue en é] se aprekende inmediatamente el objeto. como ocurre
sobre todo en la vision.”
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Iravitam em torno de um eu lírico que deseja cemere estar em

evidência. HA como que uma busca incansável por oarantias das

mais diversas ordens. DUeseja­se à certeza de aque o objeto &

realmente conhecido e. pelo fato de ee. ecle será

de exorcizar 1 medo do ocultos do aque foge à vontade e à

compreensão,

O mundo que o enunciador poético estrutura & o mundo

que cabe perfeitamente em suas mãos. lIeso significa que os

vbjetos com os quais lida aparecem exaustivamente repetidos no

longo dos textos que estruturam sua obra poética numa tentativa

de certificar­se de que o mundo & um lugar seguro em que se pode

habitava pelo fato de ele ver­se reduzido à une poucos obietos

amados & domsestiícados.

Ah segunda parte do livro BAGAGEM. intitulada “Um Jeito

de âmor". consta de 17 poemas aque têm como temática o sentimento

amoroso e ceu objeto. Como nos textos que refletem sobre

DPOBSIAC CcSte conjunto de poemas concentra­se em seus cemas

através de uma linguagem que evidencia o cotidiano. DD amor & um
sentimento contínuo que assume as Tages de fastio e

aborrecimentos sem perder sua colidez., O corpo é à forma externa

desse amor é à sexualidade perpassa os textos de forma bem

humorada e singela.

O cequinte poema sintetiza dá melhor maneira cesas

caracteristicas

Guando o homem aque ia casar comigo

chegou à primeira vez na minha casas

eu estava saindo do banheiro. devastada
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de angelismo e carência. Mesmo assima

ele me olhou com os olhos admirados

e segurou minha mão mais que

um tempo normal à pessoas

acabando de se conhecer.

Nunca mencionou no Fato,

até hoje me ama com amor

de vagarezas. súbitos chegarces.

Guando eu sei que ele vens

eu fecho à porta para à grata surpresa.

Vou abri­la como o fazem as noivas

e oas amantes. Seu nome &3

Salvador do meu corpo.

(Os Lugares Comunsa BAGAGEM. p. FI)

use texto delimita os contornos da experiência amorosa

através do jogo da temporalidade, no passado & o presente

encontrameese ceparados pelo verso "nunca mencionou o fato”. Essa

frase poética é à porta que oculta às reminiscências sutis. às

CoOLlSAS GdUE POY Não serem ditas. adauirem cores mais vivas na

lembranea. For outro lados. essa mesma porta se abre para permitir

a chegada da experiência concreta do amor carnala mais viva e

comovente pelo sustentáculo oculto da sensibilidade timida,.

Se o corpo é à forma de expressão mais tangivel da alma

ng o Se aquele envereda por caminhos que desafiam 0 estabelecidos

&também & verdade aque à lírica de à. EFrado Uma nova forma de se

adentrar pelos caminhos da poesia. Há uma clara relação entre o

Ecorpo e à forma pottica,. entre à alma e à essência da poesia, E
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aquando o corpo ce rebela & quer assumir livremente sua

sexualidade. também é claro que à forma poética deseja encontrar

uua própria maneira de dizer as coisas. Ambas posturas nascem do

impulso original da almas no corpos e da criação pnottica. nos

poSMAS. Nã verdade. à ceparação entre esses pares de elementos &

um mero artifício para melhor analisáº­los. Há rvelaaões recíprocas

inqguebráveis entre eles. como se verá à seguir:

Guero comer bolo de noivas.

PUro agúcars puro amor carnal

disfaraado de coragtes e sininhoss

um branco. noutro cor de rotas

um branco. outro cor de rosa.

(Contfeito. BAGAGEM. p. 191)

D ato sexual & presentificado através do recurso da

repetinão de um versos “um brancos outro cor de rosaã”". que

ilustra Oo valevém da cadência amorosa. Também esse recurso Faz

alusão à pulsação rítmica dos batimentos cardíacos bem como ào

uom doce de sininhos. elementos já citados no poema. O verbo

comer ilustra o desejo carnal e à realização do ato amoroso. À

noiva e o agúcar são os elementos que oarantem certa inocência

embutida na volápia., Como se vê. o amor é algo lúdico. & um jogo

entre corposasa um jogo de palavrasa um produto do corpo e da

alma...

As partes terceira. “A Sarçga úrdente 1". com 14 poemas.

2 quartas “A Sarga áúrdente I1". com 13 poemas. do livro em

destaque oferecem uma visão que incursiona pelo cotidiano e pêla
morte.
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D titulo de ambas seções inspira­se numa passagem

biblica onde se narra o encontro de Moisés com o Senhor. que lhe

aparece na forma de uma sarãa que arde sem se consumir. À voz do

Senhor ordena à Moisés que tire suas sandálias, pois o lugar em

que pisa é santo(7)., Há uma estreita relação entre essa passagem

do Antigo Testamento & as duas secOoes de EAGAGEM. Em “A Sarçãa

Ardente 1º o poeta anroxima­se de sua realidade cotidiana. à qual

lhe acena convidatiíiva. sequiosa por uma revelação:

Visíiveis no facho de ouro jorrado porta à dentro.

mosquitinhos. daráâos maiores de pô.

À mãe no fogão atina as brasas

e acende na menina o nunca mais apagado da memória:

Uma vez bandqdueteando­se. comeu feijão com arroz

mais um Facho de luz. Com toda Fome.

(Registro. EBAGáGEM. pa. 121)

poema & à delimitação do instante mágico que

poderia muito bem anteceder à compreensão intempestiva de tudo,

OD olhar acompanha atentamente à cena e à que poderia

úuev um fato comum de todos os dias. um facho de luz incidindo

sobre à mesa de refeições. cresce. abre à sensibilidade &

mervoulha abruntamente o ser no reconhecimento dos momentos em que

se está completamente à mercê do misterio,
JA na quarta parte. à SARGRA ARDENTE IT. o poeta tem que

uv despojar daquilo que poderia macular o luaar sagrado, à morte

7 Biblia Sagradas Ex.a 3º Í­5.
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vêspera da luz. da compreensão total. Diante dela é preciso

ficar nu para melhor à entender.

7 Es por fdfima à Última parte do livro, intitulada

“Alfândega” consta de um sô poema. Neles completa=­se non rito de

passagema há à consagração do poeta, é Moisés ouvindo à palavra

do Senhor e aceitando Sua Vontade! salvar seu povos duiáo­lo no

percurso acidentado da vidas. que prega muitas pegas e acaba

se revelando auase inútil não fosse o desejo que todo homem tem

de dotá­la à qualquer custo de um sentidos mesmo que seja

inventados...

Como & possível apreciar pela sucinta abordagem do

primero livro de poemas. BAGAGEM. à estruturagão da obra poética

acontece à partir de temas perfeitamente identificáveis! o poeta

diante da poesia e de si mesmos o amora à sexualidade. à

Consciência do corpo, o objeto de amor o cotidiano como

passaporte para um mundo mais complexos a morte. o medo «da

transitoriedade e. principalmente. uma aguda consciência de Deusa.

de onde surge à fê inabalável que é capaz de construir portas

onde sô existiam paredes escuras.

Os livros publicados posteriormente continuan a

debrugarese sobre esses temas, oferecendo contribuisz Des SEeNeriOsaAs

para construir uma obra profundamente coerente. porém não livre

de momentos redundantes. apelativos. cheios de lugares comunsa 05

uuais são perfeitamente dispensáveis. como se verá mais adiante,

No segundo livro de poemas. DD COFAGÃO DISFPARADO,.

(1758IDAaA estruturado em duatro partesa O poeta mostra em cada uma
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delas sua vocação para lidar com o mundo aque todos conhecem de

UMA Maneira segura & envolventes.

Na primeira parte do livros. “Gualauer Coisa é à Casa da

EPossiíia”. que inclui 85 posmas., no poeta reitera o due viria

transformar em fórmula consagrada nos livros subseallêntes., D

primeiro poema abre o livro esclarecendo que o poeta faz poesia

COMO uma mi: O imposta por outrem,

O texto poético que introduz O CORAÇÃO DOISPARADO &

ULinhayem”. no qual se justifica à vontade de escreveri o eu

lírico recebera à incumbéncia de fazer poemas pelo desejo de uma

vontade maior do que à sua! à de outros seres due. calados e

anônimos. foram acumulando experiências que viriam à ser o

terreno fértil de onde brotaria à palavra que seria capas de

redimiíi­los. de redimensionar sua dor e de resaatar da morte e do

esquecimento vidas que forma plenasa precisamente por estarem

Única e exclusivamente devotadas à fruigão daquilo que &ê mais

Gimplesa costumeiro. corriaueiro e habituala 05 dias passados

devagarva entre (coisas aueridats. pessoas amadas e objetos

triviais

Jamais pensaram em escrever um livro.

Todos extremamente pecadores. arrependidos

até pública confissão de seus pecados

aque um deles pronunciou como se fosse todos:

Todo homem erra. Não adianta dizer eu

porque eu. Todo homem erra.

Guem não errou vai errar.”
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Esta senten«sa não lapidar. porque eiívada

dos solugos próprios da hora em que foi chor:

permaneceu inédita, até que eu.

cuja mãe e avôs morreram cedo.

de parto. sem discursar.

a tranesmitisse à meus futuros

Uinhagem. 0 CORAÇÃO DISFARADO. p. 8i)

à voz do poeta sintetiza aqui as vozes (de uma

coletividade unida pela mais crua e pungente consciência do

desamparo em que todo homem que pisa à terra se vê mergulhado

pelo simples Fato de estar vivo.

Os outros textos poéticos dedicam­se à minúcias. cColsas

COMUNA que possuem uma aura brilhantes cedida pela rememoração

transfiguradora. Foemas como "O Guarda­chuva Freto". UFlores”"a.

UCOasas" e "Vitral". realmente constituem à casa da poesia. São

COLlGAS QUALSQqUET « cujos contornos resgatam cignificativos

tesouros da memória. feitos de complacência e aratidão por serem

QUASE BPrernocss

Guardaschuvas. gquarda"sola

guarda­memória pungente

de tudo que foi em nôs

um pouco ridiculo e inocente,

Guarda"viíidas arduivo pretos

cão de luto. cão jazente.

(o Guarda­chuva Preto. O CORAÇAO OISFARADO. p.
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Neste POCNIAS o obieto E descrito como um doce

depositário da memória que nem à morte conseguiu vencer. E o

"arquivo preto” que na amorosa descrição aduase se confunde com o

próprio dono.

Nos 853 poemas que constituem à primeira parte de O

CORARAO DISFARADO., à reflexão sobre o fazer pobttico presentifica»

ue através da escolha dos objetos em que à atenção do enunciador

lírico se concentra. Todos os textos falam de coisas. objetos

tangiveis onde à poesia está presente na maneira de evocá­los,

E eis aqui o cerne da poesia de A. Frado:z à palavra

pustica é capaz de falar sobre tudo sem perder sua beleza. pois

não é à delimitação do campo poético o aque outorga à arte

literária sua excelência. mas sima O uso do melhor termo para

melhor exprimir à realidade que se quer apresentar. Essa

vTealidade. na liriíica de A. Frado.s & à do mundo que ameaça

despojar­ue de veus mistérios Para apresentar­se singelo. ERA

letal.

Á
seounda parte do livros "O Coração Disparado = à

Lingua Seca". consta de 7 poemas onde o amor. à cexualidade. à

corpo à mostras são os temas mais assíduos. À diferençsa dos

poGMmas eróticos de EAGAGEM., nesses textos de O CORAÇÃO OISPARADO

o desejo carnal aparece melhor delineados. com toques de humor e

irreverência

as gaalinhas com susto abrem o bico

e param daquele jeito imóvel

"12 dizer imoral»

as Darbelas e as cristas envermelhadas.
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sô às artérias Dpalpitando no Descoxso,.

Uma mulher espantada com sexos

mas caostando muito.

(ias O CORAGNAÃO DISPARADO. p. 53)

DU com laivos de melancolias tristeza incontida rela solidão

perpétua do corpoz

"O amor auer abragar e não pode,”

(Corridinhos. O CORAZHO DISFARANO.

Em “E Sede Excessiva”". terceira parte do livro. 03

13 poemas dividem­se entre no amor & o desespero doce de quem

anda acha que vale à pena aguardar pelo desfecho. seja ele nàã

forma da palavra poética 91 ae nega à aparecer para Ffecundar uma

vida que se consome no têdios como nos poemas “Jáúuseência da

! SEEunsida a. Fadixão1 ceja ele na impossibiliídade de controlar os

acontecimentos due com toda sua forga anulam qualquer certeza &

refúgio. como em “Dolores”. "Canto Eucarístico”. “Estreito”. DD

tom desses poemas & dado pela percepigão e aceitação de limites

invencíveis que se opóem à vontade mínima de um ser algemado por

Guas próprias lembranias.

Esse desespero existencial vem redimir­se na quarta e

última parte do livros "Tudo que Eu Sinto Esbarra em Deus". onde

os PÊ poemas concagramese à esperança no poder salvador de uma

Vontade Suprema: tudo está onde deve estar e O que acontece &

sempre o melhor:

O mundo & um iardim. Uma luz banha o mundo.
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A lata vazia. O estrume.s o leproso no ceu cavalo

estão resplandecentes. Nas nuvens tem um reis um reinos

um bobo com seus berloques. um principe. Eu passeio nelas.

& sólido. O que não vejo. existindo mais que à carne.

Esta tarde inesquecível Deus me deu. limpou meus olhos e vii

Ahcomo o céus. oO mundo verdadeiro é pastoril.

(CGragã,o O CORAÇÃO OISFPARADO. p. 99)

Essa inocência. que sô à fé absoluta pode conceder.

anula as fronteiras que o medo eraueu entre o poeta = seu mundo,

Há uma reconciliação entre o ser e as coilsas. elas não mais lhe

vão hostis.

UE SANTA CRUZ (1781). O terceiro livro de

poemas de à. Frado. à poesia da autora mineira atinge um estágio

onde suas descobertas se consolidam e onde já &é possível perceber

certo esgotamento dos temas. Froliferam textos extensos. nos

quais há imagens de impacto misturadas à lugares comuns. Essa

tendência vai se acentuando em maior orau nos dois livros

Geguintes,. como se verá adiante,

Ds poemas de TERRÁ OE SANTA CRUZ continuam à acumular

ou objetos queridos. revisitam as lembranças mais escondidas.

fruem o centimento amoroso com à consciência daquele aque pode

dizer tudo ignorando o envergonhado gesto que se evidencia quando

se é apanhado olhando gulosamente o que não &é permitido, Mas essa

interdinão não se refere ao âmbito da carne. mas ao desprezo do

que cotidianamente tem o poder de comover e não deveria...
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a primeira parte de TERRA DE SANTA CRUZ intitula­se

CTerrvitório”,. Os BB poemas que o compõem deslindam um espaço

postico cheio de contradições. Eles configuram uma terra hostil.

forwas viscerais libertamecse cc. sequiosas. correm em direção

seus lugares de desejos o corpos à morte. às lembranças. à

ponrsda, Deus

DO que farei com este meu corpo inóspito

já que não respondes nem me abres à porta?

Tem pena de mim,

Não compreendo nada. Sá Vos desejo

e meu desejo E como se eu miasse por NVôs.

A Florinha do mentrasto & tão sem galas

minha carne se eriga. cerotizada,.

Existisa O Deusa porque à beleza existo.

esta que vi primeiro com meus olhos mortais,

Earecerá blasfemo,. Mas não chamam sagrado

o livro em que Jô fez imprimir suas dores.

amaldigeóando o dia do seu nascimento?

For due não o meu ­ due O abençõo

E o degredo homa.

os penedos belos.

as poucas Flores. dádivas?

(A Soleiras. TERRA DE SANTA CRUZ. DD. EZ7)

Este belo texto. escrito à maneira de salmos bDiblicos.

Eenvoca preementemente à presença de deus. Mas à agonia em que o

eu lírico mergulha ao não encontrá­lo &. paradoxalmente.

caminho que leva à bheleza.
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À segunda parte, “"Catequese”s apresenta em seus 4ji5

PONTAS a vontade de estabelecer uma aliança entre o

demasiadamente humano e o divino. Há um desejo de civilizar v

instinto. de pô­lo à mercê de um ente supremo.

Catequizav é converter o selvagem. Doutrina­se v corpo

vv também à vontade. O3 poemas “são extensoss assemelham­se à

salmos biblicos. a tônica é à de implorar misericórdia pelo fato

de cometer atos naturais. corrigueiros e humanos:

Sou uma velha com quem Deus brinca.

Ue parelha com iras e vergonhas

meu apetite segue imperturbáviela.

carnes gordass farinhas.

prelibo os legumes como a encontros carnais

ev tenho medo da morte

€ penso mais diuturnamente

CLOMO Seu eu fosse respeitável. séria.

comedida e Ffrugal dama­filôsofa.

(0 Falsectes, TERRA DE SANTA CRUZ. p. 8868)

Em “Sagração”s última parte do livros vy único texto

pusdtico que vo constitui é à consolidação da alian«a tão almejada.

O desejo por tudo é abengoado por ques

"O corpo representa o espirito.”

(Sayragão. TERRA DE SANTA CRUZ. p. 102)

Até aqui a obra de A. Frado revelou­se inéditas no

sentido de ressatar uma fala intimista. ancorada na tangibilidade
­ "
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corporal. que não nega suas vontades e que à todo instante lanaar­

se qdulosamente em direção ao mundos querendo abraçàãoelo para que

nada lhe escape.

Isso acabou dgerando poemas altamente originais. de uma

beleza particular. onde o poeta incursiona pelos becos mais

recóndatos do coração da classe média brasileiras mostrando em

SEUS textos uma família da qual se oosta visceralmente,s

derramando o olhar sobre coisas queridas e tão surradas de tão

conhecidas e trazendo Deus para dentro de seu território de uma

MANEIYVA COMOVENTtE,.

A partir de D FPELICANO (1987) e 6 FACA NO FETTO (1988)

A. EFrado passa à dar mostras de beirar o essotamento da fórmula

praticada com tanto sucesso nos livros anteriores. à autora

Mineira tornou­se um fenómeno ao publicar suas primeiras obras.

Foi objeto de cloaios por parte de poetas consadrados como

Drummend de óndrade. deu muitas entrevistas à imprensa falada e

escrita. Todos esses fatos fizeram A. Frado ser reconhecida como

uma artista de grande valor. E isso permanece inalterávela. apesar

das falhas que podem ser­lhe apontadas.

Um pesquisador literário não &é um leitor inocente &

desavisados. & um critico que tenta aferir uma obra pelos

parâmetros considerados artisticos, Não basta Comover o arupo
uociala à produgão artistica de um poeta precisa reconhecer no

OX
t

próprio texto seu elo de | igagõo com toda uma tradição literária

o estabelecer um diálogo amistoso ou desafiador com ela.

fuso A. Frado realiza. como se verá depois. mas É

possivel notar que em seus livros de 17687 = 17588 existem alguns
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DOGS aos quals falta maturidade. no tempos em medida

cronológica. é um elemento catalisador na obra artistica. Talvez

fTaltasse à autora MINEIÍIVA uma reflexão Mais demorada na

elaboração final de seus textos.

O FPELICANO dieide­se em aquatro partes. À primeira,

"j.íicov de KRomáãs"”. com 147 poemas e à segundas “"“D Jardim das

Dliveiras”. com n textos. continuam a retomar os temas

Obrigatórios à exaustão e alguns poemas comesam à revelar no gosto

pelas dissertações

de sugericlos

Um homem na campina olhava o céu. 5 estrelas

pareciam aumentadas. de tamanho brilho.

Estrela.à estrelas. estrelas.

ele supliíicou como se injuris

Os que alimentavam o fogo

aproximaramese admirados:

nôs também aueremoss. repeti para nôs,.

O notte de mil olhos. reluzente.

Os vocativos

são o princípio de toda poesia.

O homema O Filho meu.

Convoca­me a voz do amor.

até que eu responda

à Deus. à Fai.

(Genesíaco. DO FELICAND. nn. 13)

Na terceira parte do livros. intitulada "DO Felicano”. os

POEMAS JUuE à CoMPÓEM concentram­se na descrição repetitiva de
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um amoroso (despojado de sutileza e abundante em

lugares comuns. centrados na figura de Jdonathanz

Os diamantes são indestrutiveisT

Mais & meu amor.

O mar é imenso?

amor E maior.

mais belo sem ornamentos

do que um campo de Flores.

Hais triste do aque à mortes.

mails de speranaado

do que à onda batendo no rochedos

mais Cenas o rochedo.

ima e nem sabe mais o que ama.

(ranto para Comover Jonathan. D FELTOAND,.

Uma leitura mais atenta do conjunto de poemas acaba

revelando aque. na verdades. o amado & à própria poesia. Forém,

EIA descoberta acontece sem a SUTPresa agradável da

meta forização bem construída na última parte do livro que consta

de um único texto intitulado “A Criatura

porque Jonathan & isto.

fato poêtico desde sempre ger

matéria de sonho. sonho.

hora em que tudo mais desce à desimportância.

ME E TA ua ar a a o o 8 96 Aro 6 a amo sto at 66 nm ra nto ar avo 6a 6 rm ve 6 amo rm om 93 0 moto no mM aro a a

(A Criatura. O PELICANO,. p. 75)
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D livro À FACA ND FEITO apresenta­se dividido em duas

partes: "For Causa da Eclesza do Mundo”. com 14 poemas e "For

Causa do amor". com 28 textos. Em ambas segões os poemas voltam

ao tema amoroso e à Jonathan. Dos 36 textos que compõem o livros

o7 concentram­se em vasculhar Com afinco certezas já

estabelecidas no volume anteriora O FELICANO, Jonathan volta com

foviãa cntediante.s o amor fica tão banalizado de tanto ser

repetido. O tom geral do livro & mornos com razoável número de

boas dimagens. Tudo muito distante do interessante livro de

estréias, BAGAGEM,

Esta breve incursão pela obra poêtica de A. Frados

dual consta de cinco volumes publicados entre 1974 e ÍiT7858a mostra
eo

O perfil de uma artista promissora que. contribuiu aenerosamente

para que à poesia brasileira mostrasse uma feigão nova &

cativante,

| no aprecaar­se o conjunto de sua obras ê POTES Ível
N
|

Vperceber uma esquematização do que viria à ser à forma particular
através da qual à. Frado concebe o mundo como fato poêtico.

Tudo partes como jà foi dito no início deste canitulo.

de um eu lirico que toma conta do espago. transformando suas
Ducilações emotivas e racionais em belas imagens que conformam um

conjunto limitado. mas que tende à expansão em alduns momentos,

Poderia dizer­se que o poeta constrói seus textos

pobtíicos mais do que com abstrações. à partir de concepgções que

têm SEues alIlCcCerces em a& õe fia pPaisadens fe PETYTSONADENT muito

concretas. A reflexão do poeta Jamais corresponderia a

elucubrações metafisicas que gencralizam as sensações e as idéias
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tentando universalizâá­las. Fara o enunciador l11rico mineira

vGensações reconhecem suas fontes palpáveis. à mão fala das coluas

que acaricias os olhos mergulham prazeirosamente em paisagens de

cores fortes. pensamento sempre tem um objeto tridimensional
uobre o qual apoiar­ese. À vida fornece incessantemente 1

materiais de que é feita à poeSias os objetos são evocados com
toda à forga de sua materialidade.

Tudo isso se realiza POYIUE há no posta o

reconhecimento de um corpo, que lhe pertence. Em sua obra hã
constantes alusões à processos fisiológicos: excitação sexual.
diva percepções sensoriais, fome. etc. O corpo & o elemento

democratizadora.a todos os humanos possuem uma ele Os torna 19ua2i3.

For isso. à poesia de à. Frado pode tocá­los. pode transportàá­los

Do um mundo perfeitamento familiar. ODOe tal postura. nasce o grande

poder que brota de seus textos pogticos, Todas às POSSUEM

uma famílias Todos já foram alguma vez filhossa tios. pais

amantes. Todos estão presos ao cotidiano.
Ds poemas da autora mineira mergulham num mundo feito

de objetos muito bem conhecidos. Às coisas domestiíicadas salvam do

medo da vida. À simplicidade camufla o que & assustador. O poeta

&é contra à fragmentação das experiências. contra à atitude

ueparaticta (que se recusa à aceitar tudo O que vem como

possibilidade poêtica. O poeta combate à falta de união entre o

homem & seu mundo. almeja à integração total, a união do homem
com o universo. É pOr isso que em seus poemas à reflenão sobre à

vida deseja ceder lugar ao próprio vivera
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O discurso podtico de A. Frados veiculado num tom
coloquial e confessional. obedece à uma consciência crítica aque
percebe o mindo com olhos inusitadamente abertos. D ato perde seu

caráter maquinal de inconsciência auando sobre ele cai

penetrante luz da razão que o persegue & esmiuçãa., Quando

consciência ilumina o ato. ele perde sua inocência. transforma­se

em intencionalidade. É por isso que & possível afirmar que 0

poeta instaura um universo poético regido pela consciência que

permeia todo ato e que procura mergulhar propositalmente na

cotidianiídade,.

Hã. tambéma. à dramatização da obra poêticas no sentido
de que é plausível ver nos textos poéticos o testemunho de uma

intengão teatralizante due acompanha as revoluções de um eu

lírico que continuamente se move ao redor de si mesmo. For isso.

A arduitetagão das situações. ambientes & seres descritos nos

pPoscTmas estabelecem correspondências muito claras com à vida de

todos o: dias. como se fossem parte da existência de um indivíduo

em particular.

Se vista como um todos à obra po&tica de A. Frado & um

extenso mondlogo aque busca desvendar suas origens. E faz­se. 0

mesmo tempos uma reflexão sobre à poeSIA seguindo os caminhos da
poscTiÍIA., E essa reflexão é o próprio fazer poéticos como já ficou

evidente na abordagem de sua obra po&tica.

Partindo dessa perspectivas verifica­se que à obra da

autora mineira fundamenta suas descobertas na idéia de aque tudo

(/ auanto existe procede de Deus. À vontade divina. todo poderosa e
autossatiíicscfeitas. uma cspécrie de posta primordial que
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aArquitetaria suas obras à partir de si mesmo. tornando­se

próprio Universos com tudo o due possui de palpável e de
incompreensível aos olhos do homem.

Essa percepção permite ao poeta estabelecer uma eduação

perfeita aque evidencia sus Concepção de arte: Deusspocesia=scolsa.:

partir da qual à consciência tenta arauitetar sua forma peculiar

de expressão artistica. Do poemas nascem desenvolvendo uma

estrutura harmônica que suscita em quem 18 à sensação intensa de

Gentirese e versease à si mesmo como criatura, Homem e poema. Deus

postas Criador e criagão.
Fara à poesia de A. Fradoa essa perspecedvas O ser

26tAÀ imerso num mundo fragmentado. onde ele se move sem à certeira

sl mesmo nem do mundo aque o cerca. Sô a poesia e. por

seguinte. Deusa, & capaz de acordar à consciência para

tência míiraculosa do cotidiano. ressatando o homem da miséria

de sua limitação,
nn.

Wo Foesia & salvação e revelação, E um estado de aragas. um
FZ SN —— de e em Trasne DESSA

momento em que o ser está totalmente abertos dono de uma

capacidade penetrante de percepção que o faz ultrapassar

barreiras impostas pelas estruturas já consagradas e assimiladas

para meraulhar em algo totalmente novo. É devido 3 13880 que O

posta atribui à poesia o poder de nomear. como se fosse pela

Primeira vez. cada um dos objetos que se encontram ao alcance

Sua vicão,.

Essa arte tem o poder de criar combinações inusitadas

entre os objetos. conduzindo à percepção da harmonia implícita
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Use perpassa o universo material e que constitui à ponte ideal

para à vivência de uma experiência mística, Dentro da lógica em
que repousa à obra poética de À, Frado. essa experiência mística

é algo ofertado ao homem. assim como & [72 Tem­se aqui outro
ponto crucial na concepião poética da autora mineira. Deus
outorga seus dons e no rol deles inclui à criagão poética. Em

vários textos poêticos como "Com Licença Foêtica" (de EAGAGEM),.

Linhagem” (de DO CORAÇÃO DISFARADO). “À Boca" ( de TERRA DE SANTA

CRUZA CGenesíaco” (de O FELICANO). "EBEioarafia do Poeta” (de À

FACA ND FETTO) e tantos outros. revela­se que o poeta escreve por

um dever imposto por outrem. O dom aque se recebe &. ào mesmo
á

' + .(/tempos o cárcere e à chave que conduz o posta à liberdade.
Í

Só quando ele assume sua missão redentora. assim como

os grandes profetas da tradigão judaico­cristã o fizerama É que à

pDoGB SIA SE revela como o caminho salvador para seu criador e para

seu leitor. O poetas. ào conscientizar­se de sua missão poêticas

de sua qualidade de instrumentos percebe à necessidade de

humildade que todo servo deve assumir em face à seu Senhor &
interpreta que à "ausência de poesia”. que &E n titulo de um de

seus textos. bem como o tema de outros. & comparável à punigão

divina. aos sofrimentos que o povo de Israel passara no deserto

Por causa da desobediência à vontade divina.

Outro aspecto importante dentro da obra pobtica de àÀ.

Frado & o fato dela afirmar em textos como “O Nascimento «do

Fosma" (de O PELICANOI)CA "A Formalistica" (de A FACA NO PETITTO) e

YV DUtroS. UE SUR poesia se faz com colsas e n ão com palavras:
"DD que existe são colsas
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não palavras.”

(DO Nascimento do Foema. O FELICANDO. p. 29)

CPalavrass Qquero­as antes como colsas

(Em Fortuguês. à FACA NO FEITO. p. 87)

Guando o eu lírico nomeia 03 objetos são eles mesmos os

que comparecem no ambito de sua consciência. À palavra & o

obieto. pois esse sô existe na consciência perceptiva como

construgão mental e toda palavra está associada à uma imagem

determinada. com à aual o poeta pode relacionar­se.

Como & possível percebers todos o5 elementos até aqui

Dhservados permitem afirmar que A. Frado & uma artista cujo

trabalho obedece à uma elaboração cuidadosa de uma série de
pPrincinios aque tem sua origem em fontes diverceas., Essas fontes

procedem de uma sólida formação católicas do conhecimento da

filosatia escolástica.s do diálogo fecundo com autores que

precederama. como Carlos Drummond de ândrade.s Clarice Lispector,

Guimarães Rosa.

Com Carlos I[rumond de áândrade. A. Frado mantém uma

relagão ambiaua. Há um proselitismo rebelde. pois ao mesmo tempo

que o arande poeta & considerado um modelos à autora deseja

emancinar sua obra da influência dele.

Em BAGAGEM, A. Frado apresenta três poemas: “Com

Licensa Fodgtica"' “Jágoras à José” e "Bucólica Nostáloica”. os

euais são claras alusóúes à outros três poemas de Drummond! “Focema

de Sete Faces" (de GLGUMA FPOESTA. 1939). “"“Jos&" (de FOESIAS.

4948) e "Cidadezinha Gualauer” (de ALGUMA FOESTA., 17389),
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D tom aque impera nos textos pobtticos de A. Frado & o da

ú imitação bem­humorada em “Com Licença Foética” acaba

transformando os melancólicos versos com aque Irummond constrói

seu “Foema de Sete Faces". num discurso onde à condição feminina

revela Sua voCaç ão vitoriosa PArA DD ENCAVYVHAO OEtico. DO "an jo

torto" cede lugar ao “ando esbelto". à “sombra” em que o primeiro

se esconde & substituída pela “trombeta” que anuncia à chegada do

segundo e cujo som tudo ilumina. KRealiza=se nesse poema à aflogia

da mulher face ào homem poeta,

Em Cágoras à Josê” todo o desespero que XLrummnond

destila em “José” é exorcizado. D poema de 6. Frado oferece

Jdose à Uparede nua/ para se encostar”. à esperanga & à resposta

para as indagações aflitas do Josê de Drummond. EInclusiíive. df.

EFrado estabelece em ceu texto uma ponte com o poema “No Meio do

Caminho” do poeta mineiro. O aque parecia um beco sem saída

encontra na fé à solidez mineral e à confianaãsa telárica.

Em “"Eucólica Nostáloaica” da autora mineiras à “UJvida

”besta” da "“Cidadezinha Gualauer"” de Drummond & substituída pelo

Louvado Beja Deus" por viver num mato aualauer. Como & possível
percebgva O poema de 6. Frado tenta transformar o tom derrotista

incrédulo aque Drummond exibe em seus textos poéticos em

palavras de cândida satisfawdo,.

For outro lado. à relação de à. Frado com Guimaráes

Russa e Clarice Lispector parece acontecer de forma mais diluída

no todo da obra poêtica. talvez porque e us dois grandes autores

LINCUrSLIONATAM mais acsiduamente pela prosa. gênero diferente ào

cultivado pela autora mineira nas obras em estudo.
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Guimarães Kosa e Clarice Lispector são os grandes que

mantém uma luta cor po à corpo com à palavra e com vida. dignos de

admiração. dignos de imitação,

Tudo o que até aqui serviu para tentar tragar os

caminhos de concepkgão poética de A. Frado desemboca na certeza de

se está diante de uma autora original. cujos textos posêticos

uma contribui ão necessária AO desenvolvimento de LUMA

literatura cada vez mais voltada para à esperanga no homem e na

consciência de sua grandezas

Porque tudo que invento já foi dito

nos dois livros que eu 11%

as escrituras de leus.

au escrituras de Jo%o,.

Tudo & Bíblias. Tudo E Grande Sertão,

(A Invenão de um Modus BAGAGEM. p. 34)
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CAPITULO III

JANELA SOBRE O HUNDO AGERTA

entre os textos poéticos que constituem à obra de A.

EFrado talvez o aque melhor csintetize à reflexão sobre o fazer

postico sejas "A Rosa Mistica”.

Esse pocema está inserido na primeira parte. institulada

UCLivor de Fomis". do livro DO FELICAND (1788).

Foderia dizer­se qdue esse texto & um metapoemas no

sentido de aque o poema se debruçga sobre o ato de escrever em si.

Tito o transforma numa espécie de teorização sem usar termos

tecnivoss É claro. processo que conduz o enunciador à refletir

uobre elementos fundamentais que fazem parte do ato criador e da

exeouuião do pocsma.

PA Rosa Mistica" se estrutura à partir de trinta e três

versos livres. cujos metros diversos imprimem à obra um caráter

original. aque lembra um discurso construldo à partir de fraces

ques. impulsionadas pelo processo de uma rememoração talvez um

tanto hes1íitanteas externa um visível esforgo aque pretendes

qua) quer Pregos resaatar a imagem Tfugidias. reconstruindo"­a

através de parcelas de memória que ora se encurtama Ora se

est1ícam nas frases poêticas conforme o môvel emotivo due às

nutre. O poema &. então. uma combinasão assimétrica motivada pela

própria natureza do discurso que veicular à memória que

distribui em jatos desiguais. revividos pelo desejo de explicar +

ato criador em si.
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observar. ainda. que as sílabas tónicas de cada

Um dos versos conformam uma rede de sons cuja orquestração revela

uma certa harmonia aque vemete aos compassos acsimêtricos do

MovVIMENtO da rememoração e da reflexão nos seus estágios

Primeiros. O processo mental que resaata nº formas da memória é

Um ato intiíimísta que faz o eu debrugar­se sobre si mesmo e emiítivr

uma voz abafada. quase retilinea. aquebrada por momentos esparcos

de elevação emotiva. O poema em estudo possui vercos de 3643,

SUBI GCA)S 709), BOB) POB), 1005) 11608), 18601) 1308) o 1401)

ullabas métricas. nos duais às silabas tônicas realizam algumas

das diversas possibilidades aque cada tipo de verso permite como

ue verá à seguir:

à ROSA MÍSTICA

A primeira vez

uue tive à consciência de uma formas

disse à minha mães
%T

dona Armanda tem na cozinha dela uma cesta

onde ou tomates e as cebolas:

comesando à inqguletar­me pelo medo

do aque era bonito desmanchar­ses.

até que um dia escrevi

'neste auarto meu pai morreu,

aqui deu covda ao relógio

EP oOAPOLOU Os cotovelo:

no que pensava ser uma janela
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e eram os: Deirais da morte”.

Entendi aque as palavras

daquele modo agrupadas

dispensavam as coisas sobre as quais versavarlis DIZA (o fa”) AA
1

meu próprio pai voltava. indestrutível. A: nico ÁÚ1s e
Uta ORAS NA al AAA

Com se alguém pintasse
1 AMinitççto k Fº ta

a cesta de d. Armanda Petra TA Mnno Esto
. . Ra e das po [est e tosame dizendo em seguidaz

|

É O.
a

agora podes comer as frutas.

Havia uma ordem no mundos.

de onde vinham?

E por que contristava à alma

vcendo ela própria alegria

eo diversa da luz do dias

banhava"­se em outra luz?

Eva foráoso garantir o mundo

da corrosão do tempos o próprio tempo burlar.

Então prossegui! 'neste quarto meu pai morreu...

Fodes fechar­te. à noites

teu negrume não vela esta lembranaa.”

Foi Oo primeiro poema que escrevi.

O esquema oue mostra as scilabas tônicas permite

ilustrar o aspecto mais externo da combinação de sons que

determinam à arqduitetagão ritmica do texto. DOctavio Faz observa

que o discurso poético aglutina às frases que o constituem. não
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através de uma cimples lógica discursivas que ese preocupa EM

entfileírar frases fawam sentido. e sim através do ritmo.((1)

DD ritmo parte do contexto pottico. das recorrências

SONMOTas aque impóúem uma relação de equilíbrio entre as silabas

tónicas de cada verso. permitindo reconhecer no poema uma unidade

uMe se sustenta à partir da materialização sonora de idéias que

se combinam quando ainda fazem parte do material que

na consciência. Du melhors o discurso poético se estrutura

partir de uma intencionalidade que o faz sustentar­se na escolha

de vocábulos aque criem entre si combinações aque constituem

núcleos de sentido vinculados pela correspondência entre

camadas sonoras que corporificam esses vocábulos.

A proporcionalidade resultante seguramente não nasceu

de um estudo matemático por parte do poetas mas sim de uma

habilidade lingliilstica. inerente à todo artista. que lhe permitiu

vincular palavras aque. àD tranemitirem id&ias linearmente como é

natural que acontega em todo discurso articulados também

estabeleciam combinações com os termos precedentes & com os

subseaduentes. criando como que uma espécie de eco. não somente 2

nivel fônico. mas também à nível semântico.

D poemas para criar seu efeito rítmico. conta com o

registro da memórias que & capaz de aglutiínar uma palavra com uma

DUtra que a precedeu na cadeia do discurso. Dem como com uma

Dutra que à seguirá. Sem essa capacidade de relações múltiplas.

Bropiciada tanto pela folha que sustenta o poemas como pela

habilidadedo leitor aque. ào oralizar o texto. evidencia certas

* Octavio PAZs Dfrcoe a Liras p. 59­68,
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nalavras através de uma enfatizagão coerente com seu papel dentro

do contexto do poema. permitindo fixáo­las em quem escutas. O posta

não poderia exiitir como unidade plena de sentidos.

No dizer de Octavio Faz. o ritmo não é uma simples

divisão temporal ecolitativas aplicável a divercas Areas. ele

corresponde à alao mais profundo: fundamenta­se na essência do

homema que & o próprio tempo e o tempo & um fluxo que se

concretaza no interior do ser humano. As coisas não passam. &E O

homem quem passa. (82)

For outro lados à idéia mais comum & aquela que

apresenta o ritmo como cendo uma alternância pressupõe =

combinação regular de elementos. 05 quais cstabelecem uma espécie

de padrão de ida“e­volta contínua. de retomada. Isso implicaria à

EXIBLCÊêNCIAS o ser humanos da capacidade de perceber

regulavidade dos acontecimentos. E à regularidade sô pode existir

como conceito à partir do momento em aque há no homem à aualiídade

inata da memórias que registra os fatos. & à do raciocínio

TógiIcos, aque de per 31 está fadado a oroanizar DD mundo

hierarquicamente,

E Octavio PAZs op. cit.» p. 689,
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Concentrando=se no âmbito dos textos poéticos caberia

perguntarese. como Erik(6(3) o faz, se dentro da poesia não seria

possível à existência de um padrão rítmico linallísticos que

antecederia qualauer trabalho de criagão poética. TIuso Faz

sentido se se pensa que há certos leitores que experimentam

nítida sensação de que um pocma falha. pois quando esses leitores

fliuem na leituras Oo fato de defrontar­se com um vocábulo ou com

UM verso inteiro que à seus olhos é inadeauados.s isso representa

uma perda abrupta da sensação do Fluxo rítmico.

Como observa Jakobson(4). os aldeões de uma região

européia sabem avaliar e até prever as combinações sonoras

adequadas para à estruturação de um tino especial de cansáo. Se o

posta falhar. eles perceberão mas não serão capazes de dizer onde

está à falha e como ele poderá ser corrigida.

Detavio Faz também expressa esse mesmo pensamento ao

diger que O ritmo

CO) não é apenas o elemento mais antigo e

permanente da linguagaems como também. não &

dificil que seja anterior à própria fala. Em

certo sentido. pode­se dizer que à linguagem

nasce do ritmo ou. pelo mencesa que todo ritmo

implica ou prefigura uma linguagem.”(5)

? O. BRIKs Teoria da literatura, Eormalistas russoss Pp. 132.

* Roman JAKOBSON, Linalidstica, Potticas Cinemas p. 65­79.

5 Octavio FPAZs op.cit.. p.Bê.
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Tal afirmação do poeta e critico mexicano faz pensar

que o ríitmo & o prógerio cerne da natureza humana. com tudo o que

ela implica e que comanda tudo o aue o homem Faz.

Restringindo­se à Area da poesia. esse conceito de

ritmo abrange até os primórdios da própria formulação da

linguagem poética. Isso significa que. como observa Ervik66é). doe

alguma Forma oO pocina vai se coagulando gragas à um fator criativo

que propícia associações. Ds conteúdos presentes na consciências

quando ainda são estruturas abstratas antecedendo o prógrio

pensamentos. seguem 03 comandos da inteligência criadora e se unem

articulando­se na palavra pobttica. Guando à linouagem poética

corporiíifica o ritmos ele se apresenta mais ostensivamente no

nível fônico., que explora à sonoridade da lingua. 0Oail suraiu o

conceito de metro. que &é à forma mais externa e auantitativa de

compreender o ritmo.

Octavio Faz afirma aque metro e ritmo são coisas

distintas. apesar de serem tomados um como sinônimo do outro, DD

critico diz que o metro corresponde à medida do verso. à contagem

das csilabas. à determinação de acentos e pausas. Já o ritmo &

intrínseco à toda imagem = é por causa dele que o metro tem um

sentido.(7)

Nã história da literatura pode observar­se como Epoca

diversas adotaram formas especificas de metrificação., D poeta

Criava seus poemas adotando essas exigências. porém ele jamais

é O. BRIK. Ieoria daliteratura,Formalista russos» p. 137.

7 Octavio PAZs op.cit.s p. B4­5,
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VAR? PA

poderia ser confundido « um simples versejador + no virtuoso da

metrificaçgão pura e simples­ porque seus textos continham fortes

Imagens que chamavam tipos peciíificos de pausas. acentos. etc.

Dara consolidar­se.

Guando se pensa no problema do verso livre. filho da

modernidade. à questão torna­se complexa. Se antes o metro era o

aval para o postas se à habilidade de criar versos metrificados

delíimiíitava o terreno da poesia é O tornava inacessível para quem

não possuia essa habilidades O aque aconteceu aquando as formas

tradicionais da versificação. com número estabelecido de acentos

o pausas segundo o número de sílabas métricas de cada verso,

foram cedendo espago para um novo tipo de verso em aque

metrificação., se vista no conjunto do poemas era tida como

IrregularT*

Em primeiro lugar. isso abriu espago para aqueles que

não tendo habilidade linalistica para estruturar imagens poéticas

pudessem usar o verso livre como pretexto para criar suas obras

medíocres. Já os grandes poetas imprimiíram ao verco livre uma

sonoridade que em EUA própria irregularidade jà E Luma

Orguestração. Se os: versos não possuem igual número de silabas

Mêtricada SE OS acentos & as pausas não ceouem um padrão
A

rVlgoroso,. C0Ee as rimas tem sido aboliíidas.s isso significa que o

posta está utilizando outros recursos para à corporificação do

ritmo. Esses recursos estão ancorados na percepgão de que o Fluxo

“do pensamento já possui seu próprio ritmo e que esse ritmo muitas

vezes presentifica­se pelas relações profundas que as palavras
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que estruturam o poema aquardam entre sis não necessariamente

nivel fónico mas à nivel semântico.

or exemplos à cadência do ritmo nooêtico pode estar

contida numa idéia recorrente que perpassa 0 poema ou pode estar

presente no desdobramento de um vocábulo em seus sinônimos.

antônimos. etc.

Retomando o poema em estudo. pode­se verificar que "A

Rosa Mistica” & um texto onde o ritmo se estabelece através da

combinação de frases potiícas longas E O Curtass cudo Fluxo
acompanha o desdobramento da rememorasão intimista, Esse processo

de evocação nasce à partir de uma reflexão sobre um Fato crucial:

“A APrYeciação da beleza plástica e à posterior produaão do pocnta,.

rd 'A Rosa Mistica” pode ser dividido em seis segóocsa às

quado apresentam um número variado de versos cadá uma. Essa

divisão parece pertinentes pois o próprio poema apresenta

diversos blocos aque. se bem não estejam separados em estrofes.

mostram um enfoaue diferente que coincide com o inlcio de novos

posicionamentos.

A primeira sexão está constituída pelos versos de 1 3

nO primeira vez

que tive à consciência de uma formas

disse à minha mãe:

dona Armanda tem na cozinha dela uma cesta

onde pós o: tomates e às cebolas

comesando à inqguietar­me pelo medo

do aque era honsito desmanchar­ses.
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até que um dia csescrevis

"neste quarto meu pai morreu

aqui deu corda ao relógio

e apoiou o: cotovelos

no que pensava ser uma janela

mo eram os beirais da morte”.

O citado fragmento retoma uma lembrança primordial,

cujas raízes Parece perder­se no próprio Process de

amadurecimento das faculdades mentaiíszs. “A primeira vez / que tive

à consciência de uma forma". implica o reconhecimento do objeto

se percebe. bem como o surgimento do próprio processo

percepado. o qual já traz implicito uma capacidade de ordenação

dos objetos no âmbito da consciência perceptiva.

A forma & alao cujos contornos estão delimitados.

essa delimitação depende da combinasão,. da relagão e da ordenaaão

que à consciência que capta & capaz de descobrir e/ou estabelecer

entre os objetos apreendidos. Essa “forma” está diretamente

relacionada com o termo "cesta". do verso 4. À conexão entre

ambas palavras torna­se direta. podas. grosso modo. elas podem ser

definidas como receptâculos. coisas que emprestam sua própria

euosência para servirem como invôlucros de outras coisas. Nesse

sentido. “forma” & entendida como o conjunto de relações através

do aual os objetos se organizam. Foderia dizer­se que à “forma”

uoliíidiíifica e aglutina à4 relações entre os objetos. emprestando+­

IThes uma tangaibiliídade que os faz traneitarem no mundo com uma

identidade.

AA
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



No fragmento pod€tico em estudos. ­ consciência

percentiva se defronta pela primeira vez com à “forma” à partir

de uma cena que lembra uma natureza morta. à "cesta" contém

tomates e cebolas”. à disposição deles no interior da “cesta”

vlkicita naquele que vê à impressão de uma organização artística.

bela.

Toda natureza morta é um estudo pormenorizado de um

ponto de vista determinado em relação aos objetos, DO artista

apresenta na tela uma hRierarauia de objetos desmembrados em

algumas (de suas caracteristicas. às quais são selecionadas

segundo à concepgão artística do autor do quadro.

No dizer de Frederick Malins., toda É uma

Minuciosa análises. uma composição onde o pontos. à linhas o tom e

à cor conforme à estruturação de um universo particular.(8)

No caso específico da natureza morta. poderia dizer­se

que ela & o exercicio necessário que aprimora o olhar do artista

Dermitindo­lhe. através da cantawão dos objetos os mais prosaico:s

E OLOMUNEC debrunarese sobre o mando com um olhar sempre novo. dus

procura ângulos menos explorados.

fá natureza mortas qamaiíis do que frutas. garrafasa
Tegumes. etc. E UM estudo das relações. das combinações de

Cores. dos contrastes de luz e sombras & um exercício de

presentificação dos objetos pela ótica narticular de um ser.

9 Frederick MALINS. Fara Entender la Finturas los Elementos de la Composicións e. 35.
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E e essa intencionalidadede um olhar específico sobre
ou objetos o que parece estar em evidência quando <«e observam

GsTtes versos

A primeira vez

que tive à consciência de uma forma.

disse à minha mães

dona Armanda tem na cozinha dela uma cesta

onde pôs o: tomates e as cebolas:

comesnando à inqu1ietaroeme pelo medo

do que era bonito desmanchar­se

à consciência perceptiva deseja conservar 0 efeito do

belo e às relanões que o tornaram possivel e quase palpável. HA o

medo “do que é bonito se desmanchar”. UOentro desse contextos.

que oO terceiro verso! “GUdisse à minha mães". adquire arande

importância. O dizer concretiza à forma apreendida na tentativa

de Ffixáola. não sô animicamente mas. também. temporalmente.

A palavra tem o poder de resgatar as  censações

Fugidias. de DIABO as o de volta. de aque outra maneira elas

poderiam ser registradas? Inclusive o dizer funciona aqui como

uma tentativa de alertar o outro sobre à existência de uma ordem

que guarda em seu mago as relagõóes que suscitam à beleza.

Percebe­se aqui à existência de dois estágios que irão

eclodir no dizer poético! primeiro vem apreensão sensorial do
objeto. depois à necessidade vital de colocar tal experiência em

palavras mas não quaisquer palavras. sendo palavras ditas à um

interlocutor fundamental: à mãe.
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À figura da mãe. como interlocutor mudo. refere­ce ao

PYI1NZ í pio feminino que nutre à resquarda,. due protege e exorciza

04 medos. D dizer algo à mães" E. de certa maneiras ter à certeza

de que o dito permanecerá. de que à forma em que à beleza aparece

será preservada pelo fato de que à mãe já fora uma “forma”. uma

cesta". um receptáculo vivo de algo que quer permanecer:
Próprio eu que percebe. “O medo do que era bonito desmanchar:

&4 tambéma O próprio medo da mortes da impermanência,.

Consciência due percebe desejas através de eua palavras, ter

certeza de que o dito cairá em terreno fértil e que fecundará de

uma outra maneira um ser que nasceu para conceber. tanto ceres

como Formas.

já aque o problema do ser aparece. E oportuno adui

concentiasse nos VEVTEOS que descrevem a natureza morta

anteriormente cita

dona Armanda tem na cozinha dela uma cesta

onde põe os: tomates e as cebolas

Segundo Jd. Chevalier e A. Gheerbrantas à cestaí(?) é

símbolo do corpo materno: Moisés flutuava nas águas do Nilo

protegido por uma delas. Também cimboliza à totalidade sob à

protegãdo e domínio da supremacia divina. Já à cebola(iíê) E uma

clara referência à constituígção do ego. As camadas precisam ser

removidas e quando tal remoção se completas o núclco que se

atinge é o vazio total: o ser novamente poderá integrar­se ao

* J. CHEVALIER e A. GHEERBRANT, Dicionáriode Simbolos. p. Cêé.
1º TBIDEHK, p. 217,
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Todos pois nenhum obstáculo o impedirá. 6

associada ao principio da reprodução pois

união dos sexos. O tomate(iií)invent AVAT a a

sangue e à fertilidade. Essa associação vem

Fluxo menstrual que novamente remete à

Como se vê. à conexão entre FOBIA Cubos)

cestas cebola e tomates & uma clara alusão

possibilidade de multiplicar­se. da mesma

POEt1 E, [SS os diversos meios que

artisticas COmo Ex cora. [e movimentos EM

desdobrar­se para tudo atiíingira para tudo

Chega­cse aqui ao verso 6. que Je à

em estudorx

Caté que um dia escrevi”

Guando as percepções são muitas,

forma conscientemente percebida propicia à

inúmeras outras formas. tudo 1850 resulta na

de escrever. de fixar. de eternizar.

Inacabadas (e. VETESCA descone*xas do dizer

registro sua verdadeira natureza imorredoura. À

um instante que se traduz no acesso an mist êrio

existência! o de haver um ser que à perceba,

EBspr ima.

** IBIDEH,s p. 887.
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"O bonito poderá ue desmanchar” se não houver o esforão

de concretização e. o que é mais importante. se não existir um

Outro que. lendo. compartilhe dessa beleza.

Com isso. surge à reflexão sobre à produção artistica.

que tem como objetivo à comunicação. Toda obra de arte & à

configuração de um PrYOCEesso de análise cobre A própria

existências Oo qual deseja fazer­se extensivo à todo um arupo. É

por isso que todo poeta pode ser visto como o porta­voz da vida

humana, As necessidades e anseios humanos podem depositados

sobre os ombros de um sô homem, Oo qual goritarã. sofrerá

deliciará como se fosse outros mil. Sua palavra individual ccoará

como uma torrente esmagadora. feita de muitas vozes, Tal &

poder da arte que possibilita. através de uma única obra. trazer

em si toda à humanidade,

Cada obra de arte traz em si o desejo de permanecer.

Ketomando o fragmento em estudo. vêstse como isso é evidentes

principalmente nos vercos de 92 à 1314 o5 quais constituem «um

pequeno nocna dentro do pocma maior:

"neste auarto meu pai morreu.

aqui deu corda ao relógio

E apoiou os cotovelos

no que pensava ser uma janela

e eram o: beirais da morte.

FPercebe­se uma clara OPOSÍTÃão entre a vidas

permanência. já expressa na primeira parte do segmento estudados

x a mortes à destruição a presente no pequeno posta.
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Evidencia­se uma luta anqdustiante entre esses dois

conceitos. ilustrada pela vontade de mantera à qualquer custos

ordem estética.

Os tomates e as cebolas dentro da Cestas

Organização específicas. Sua beleza. O medo deles

desintegrarema. tudo isso está relacionado estreitamente com à

figura do paí que se encontrava dentro do quarto e aque viria

falecer. Essas duas fortes imagens remetem ao problema do ser.

que se encontra inserido numa ordem due se retroalimenta

constantemente f aque está fadada a desaparecer com

desintegrasão do ser aue à contempla. O grande problema & o da

impermanência das coisas e dos ceres e à luta para preservar uma

unidade que sô subsiste pela vontade da consciência perceptiva.

Nesse centiído & onde à simbologia da fiocura paterna se

revela primordial. Segundo Jd. Chevalier = à. Gheerbrant6is8). o

pai ê aquele que representa à consciência e que tem o poder de
ordenar as forças aóticas do inconsciente s as quais poderiam

muito bem estarem relacionadas à figura feminina por excelência:
yr

Pe
P o

' ea e.
a mãe, AA qe

6 percepção imatura da forma só adauíre sua forca

estêtica auando intervém à consciência ordenadora e intencional:

a mãe submetida ao pai. DO feminino ancorando­se no masculino.

Dessa complementação procede toda ordenagão e sentido,

Continuando a consultar os pensadores franceses.

compreende­se que à morte do pai significa que 0 /eu jassume o

1º Jean CHEVALIER e álain GHEERBRANT. Dicionário de Simbolos, p.678.
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desejo de comandar os próprios conteúdos do inconscientes. antes

delegados à uma forwa externa. superior.

For outro lados à figura paterna está jintimamente

relacionada à janelas na aual seus cotovelos pensavam se apodiara

e que & um objeto recorrente dentro da obra de À. Frado. No poema

Cdanela”"a. contido em BAGAGEM. à autora mineira à define como:

"Clarabóõia na minha alma.

olho no meu coração.”

CGJanela,. EFAGAGEM. np. 1414)

A Janela & à abertura para o mundo. úplica­se ao poder

de percepéãos aos canais censoriais que unem o due está dentro

com o que permanece 14 fora. sujeito diante do objeto. Quando o
pai se apóia “nos beirais da morte” acreditando ser a janelas. à

devastação das fronteiras acontece & o ser mergulha na percepgção

daquilo aque não & dado conhecer à auem ainda respira. À morte

interrompeu o fluxo vitala à morte parou o trânsito impune da

alma. Como as coisas são impermanentes! Mas há 2 certeza. por

parte do enunciador do poema. de que existem meios para à Ffixaaão

das sensações. pensamentos e criações e um deles & a

poética.

É possível perceber que à primeira seção do poema À

RDSA MÍSTICA constitui o que poderia chamar­se de um impulco

inicial de rememoração. onde & evidente aque existe um tom

narrativo que ordena às lembranagas e que vai dos versos de à às

Já o versos de 9 à 13, se bem que inseridos no fluxo narrativo,

são oO primeiro ensaio de uma forma. não sá percebida e dita. mas

elaborada e escrita. São à primeira tentativa de vencer à morte.
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À segunda segão do poema vaí do verso 14 ao 147%

Entendi aque às palavras

daquele modo agrunadas

dispensavam as cojijeas sobre as quais vercavaa

meu próprio paií voltava,. indestrutível.

fragmento veicula uma das idéias que mais

freouentam à obra poética de A. Frados à palavra poética

DYÓPYia COISA due se quer exprimirsa E mais ainda. quando

palavras se agrupam “daquele modo". isto és. quando se oraanizam

no texto poético. elas refictem em sua própria ordenação às leis

que comandam à concensgão humana da realidade,
afirmação deprecnde­se que 1 poeta consider:

imagens mentais dos objetos como sendo 03 próprios objetos.

oue noutra maneira à palavra falada ou escrita justificaria,

através: da simples aolutinagão de sons ou letras que

corporificama Sua identidade com ns objetos com os quais

encontrasse associada? Guem lida com à escritas. lida com

conceitos. com imagens deradas na consciência perceptiva daragçãos

ao poder evocativo dos vocábulos, Estes serão à própria coisa à

partir do momento em que seja aceita à idéia de que à consciência

encontra­se confinada e ela sô pode relacionar­se indiretamente

com o mundo. através de suas imagens. Em outras palavras. O due

se pensa ser e O que se pensa O mundo & não passa de

Concepáíies geradas por percepatíies particulares.

Quando essa concepião & transferida para o âmbito da

possia. percebe­se como A, Frado atribui à mensagem postica o

poder de evocar vividamente os conteúdos expressos. Guando
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Uprôópraio pai volta. indestrutível” ele sô o faz porque à pogssia o

torna possivel ao exorcíisar o medo da impermanência., à mortes

destruiívão csuperamece pela palavra poObtica que tem o dom de

FaxAVA através do velculo escrito. sua arduitetação da realad:

[ E como se o poEMA pPosSUuUÍSSEO O poder de ap vr istionar &u mo 3
À

. a. 1 a.imbgicos fugaz. de comunhão com o mundo e com o prógrio eus

< qetendo o Fluxo temporal. que cqauivale à eternizara. conlia

Quando 2» autora mineira diz que as palavras poéticas

Udispensavam as COISAS cobre as quais versaavam” alude
explicitamente. através do redimensionamento do vocábulo versar.

que tanto node referirese à tratar de um assunto como ao ato de

Compor versos. ào0o poder multiplicador de sentidos que corda

palavra cubmetida an verso experimenta.

Veja"se oO caso das metáforas. onde as palavras que as

compõem estabelecem uma relagão de troca entre si. evidenciando

ue até os vocábulos mais distanciados semântica E

mor tfológicamente podem reunir­se sinteticamentes. permitindo que

uns afetem o5 outros. dando origem ao discurso artistico. Vic

tudo & possível concluir que toda palavra pottica não & nunca uma

palavra isolada. pois à mensaocem artistica nasce do agrupamento,

das conexões entre 03 termos que à originam.

O csedunda csegão do poemas como já foi possível

perceber. obedece a um movimento de reflexão cobre o fazer

artistico,
f àO terceira segão. constituída pelos versos de 48 à

VEICUÍA [3 problema do PYOCEsso estético Como recriag ão

transtfiguranão da arquitetagção individual da realidades
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Como se alaquém pintasse

à cesta de d. Armanda

mao dizendo em

agora podes comer as frutas.

3 versos estabelecem um perfeito contraponto com o:

da primeira sexgão:

dona Armanda tem na cozinha dela uma cesta

onde pôs 07 tomates e as cebolas.

Contempla­se nessês frases pofticas à percepção de uma

forma intearalizada na consciência do poeta através da apreensão

de uma de relações nas que se privileaia o impacto

estêtico.

à "cesta" contém “os tomates e as cebolas” e esses três

elementos. apesar de constituírem um jogo dinâmico de conexões

que exprimem beleza. parecem encontrar­se no estado bruto oriundo

de uma primeira impressão perceptiva,. quase primitiva.

Já 05 vercos de 318 à 821. anteriormente trancscritoss

apresentam claramente o salto evolutivo de uma percepgão em

estado bruto para uma elaboração intencional e transformadora. À

relação entre esses conjuntos de versos ilustra à complexidade do

processo de criação.

Quando à cesta original do verso 4 é pintada. isto &.

transportada para o plano das relações de cor. volume & outros

elementos aque compóem à arte pictórica, ela sofre uma mudança

radical: “os tomates e as cebolas” tEransformanmece em frutas AE
quad mais do que legumes cCcrusa constituem um convite à

degustação.
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Disso se depreende que para A. Frado todo objeto

artistico existe para ser fruildos digeridos incorporado pela

sensibilidade daquele que o contempla. E esse fato sô é possível

Iraúas ao artistas cuja intervenção ordenadora é capaz de guiar

primexrras percepções miraculosas ao plano das expressões

concretas e permanentes.

Tal concepgão da autora mineira já foi vertida em

versos que antecedem o poema em estudo. Em “MHôóbiles”., texto que

faz parte do livro TERRA OE SANTA CRUZ. à Frado diz

Mom NM NM RM mM mo mM NM NON NA E Mo om mo mo A mo E mo a mo mo A 8 ao mM a E a a Nm E e a «oro a

a nolte vem e passa sobre mim

que longe de espelhos alimento conhos

quanto à viagens. glórias.

homens raros me ofertando colares. palavras

que se podem comer. de tão doc

de tão aquecidas. cornorificadaus.

ELSA a a a Ss a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a as a a

Móbiles. TERRA DE SANTA CRUZ, po. 24)

s"As palavras podem­se comer. de tão doces” pois elas. à

luz da poesias estabelecem novos pontos de contato entre si e

realidade pausa à construir­cse em razão de outras perspectivas

que têm por objetivo o3 valores estêticos. 05 quais afetam

INvariavelmente à sensibilidade.

puÉ interessante notar que às segões 82 e 3 correspondem"

se intimamente. (O poeta estabelece uma equivalência entre às
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expressões artisticas escrita e pictórica, à nova natureza dos

objetos. que sô acontece pela transfiguração artistica. pode ser

PxXPYEGSAA usando meros diversos Tue quardam entre sl uma

identidade na intenção & no processo que vira desembocar na

pProdugão do objeto artístico.

Tanto pintores auanto poetas transferem para à tela e o

poema aquilo que vêem. Um artista não pode deixar de apreciar o

Mundo com seus olhos de artista...

Fareceria que todo criador. ao obeervar as CcCoilsag. vB

nelas à imagem de um possível objeto cestêtico., às vezes. isso faz

LOM que um poetas ao dizer “fruta” na verdade esteja auerendo

dizer “palavra”... mn
É

CE Semeçãos des o dd alados Ao
<

HMetáfora & o nome dessa ambiogllidade,. Ela seria

comparável à um processo mediúnico onde o objeto se transfigura

an receber e incorporar à natureza de um outro objeto. 0 quai

2torna sua essência primitiva uma amáloama., À metáfora faz o

vbjeto falar com uma voz que aparentementee não lhe pertence mas

que tenta resgatar o sentido de unidade que fatalmente perpa

UNI VETEO,

A quarta secção do poema inclui os versos de 882 à 67:

Havia uma ordem no mundos

de onde vinha?

E por que contristava à alma

cendo ela própria alcaria

e diversa da luz do dias.

banhava­se em outra luz?

Era Forgosno garantir no mundo
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da corrosão do tempos o próprio tempo burlar.

D verso 2 refere­se à uma ordem existente no mundo,

Ela alude. entre outras coisas. à interdependência dos objetos jà

analisada nas ceçgões anteriores e aqui tornada explicita. À

pergunta é carregada de angústia e impotência. D ritmo dos versos

bDaseiase em frases podtiíicas duase em sua totalidade curtasa com

TIMAS Mais evidentes e compassadas. principalmente dos versos PA

a PZ., Com isso, pretende­se enfatizar o fragmento poético e fazê»

15º destoar do ritmo dos precedentessa apresentando­o como um

parênteses explicativo.

O conjunto destaca­se por uma abrupta auebra do teor

refiexivo que o texto vinha perfilandos pois as relações que

originam à produção artística e que vinham se tornando explicita

através dos caminhos sinuosos da imagem. encontram nessa sessão

uma justificativa um tanto redundante do que vinha sendo Feito.

A “"“orden"” mencionada já se evidenciara na própria

arqguitetagão das segões anteriores. “"Garanttir o mundo” & o que

se fez com à elaboração do discurso poético que sustenta e fixa
aus centves citadas.

a quinta segão corresponde ao versos de 36 à 38:

Então prossegur! neste quarto meu pai MOTYCW...

Fodes fechar"­te., à noites.

teu negrume não vela esta lembranãa.”

liepo1s da diaressão explicativas Oo poema volta ào

estádio reflexivo e remorativo., Ketoma­se oO pequeno poetas Cujo

VETA Inicial E se gquido pOY duas novas frases poticas Tue

obstruem o pro: so de destruígão presente no original.
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À compreensão da natureza imperecivel do poema. visto

como processo aque se fixa no papela faz oO poeta entender que à

morte pode ser exconjurada. à rememoração elaborada posticamentes.

que constitui à tônica de "A Kosa Mistica". prova que o tempos

como destruídora & vencido pela vontade do artista. D pai que

Morre volta. mas paradoxalmente não morreu,

n.º. Frado destaca que o homem possui à capacidade de

humana dota essas reminiscências de novos Eraçgos.s pois toda

lembranãa passa por um processo seletivo que transforma à imagem

mental num objeto diversos acrescido da visão atual ques

inevitavelmente. já sofreu arandes modificações em relagão ao eu

tnue vivera oO Fato que se resgata.

For Altimo.s tem­se à sexta sessão, que possui um único

VETOR

"Foi Oo primeiro poema que escrevi.”

Aqu1l se completa o circulo, O ato da reflexão é ciclico,s

espelhando à ordem que rege O universo. À primitiva

de uma formas pressentaida como uma habilidade capaz de impor uma

ordem à palavra para transformá­la em objeto artistico. amadurece

na certeza da elaboração do poema. À simples percepção. Segue­se

=) contfiguranãos sentida como um processo de lento despertar.
A Rosa Mística". como é possível percebera contém uma

sêrie de indagações que o poeta faz em relação ao próprio ato de

criagão. DO título do poema confirma esta visão. Rosa Mistica E.

dentro das litanias cristãs. uma das denominações atribuídas
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Viíirvacem Maria. À rosa viria à ser um simbolo do conhecimento (6i33.

ú flor em auestão possui cinco pétalas. as quais configuram um

pentágono. dentro do aual pode facilmente inseriír­se à forma

humanas com seus braços e pernas abertos e sua cabega ereta, Ds

brasãos estendidos na horizontal sionificam à vontade do homem de

abarcar com sua capacidade coanoscitiva OD universo & às pernas

firmemente plantadas indicam sua forga de vontade e seu propósito

de ancorar­se na verdade. Sua cabeça erguida representa 04 mais

altos atributos da intelinência e da vontade firmes. às quais

direcionadas ao divino. deverão tornáoelo poderoso. Dessa forma. à

Roua Mística & uma representação do ato cognoscitivo dirigido por

uma vontade que se inspira no alto.

Ao mesmo tempos verifica­se aque à característica

repetitiva da litania também se faz presente no poema. ports oO ato

de reflexão que ocupa no eu lírico estrutura­se à partir de formas

de pensamento recorrentes. i1868t0 E. 05 versos do poema constituem

mesma indagação com roupagens diversas. |E como se o mesmo

objeto fosse observado de ângulos diferentes e as imMpressóces.

exprimiíidas de maneiras distintas. em sua somatória dessem origem

à imagem do objeto em questão,

1º Abbê E. BERTAUD. Rosa Mistica. o. 17­31.
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CAPITULO IV

OS CEREAIS SOMAH SEUS CHEIROS ( O QUE PERFUME DOCE)
COM RAFADURA E QGUEROSENE (à GUE ARMAZÉNS HUMANOS)

OD poema “A Hagã no Escuro” de áddlia Prados. que está

incluído no livro O CORAÇÃO DIISFPARADO. estrutura­se à partir de

trinta e três vercos livres. os quais podem ser distribuldos em

D1to arupos obedecendo aos diversos fragmentos da realidade que

cada grupo representas

6 MágRA NO ESCURO

Era um cômodo grande. talvez um armazém antigo.

empilhado até o meio de seu comprimento e altura

com sacas de cercais,.

Eu estava 1à dentro. era escuro.

estando as portas fechadas

como uma ilha de sombra em meio do dia aberto,

De uma telha auebrada,. ou de exigoua janela,

vinha à notícia da luz.

Eu balanuava as pernas.

em cima da pilha sentadas.

vivendo um chero como um rato o vive
no momento em que estaca.

O grão dentro das sacas.

as sacas dentro do cômodos

o cômodo dentro do dis

dentro de mim sobre às

dentro da boca fechando­se de fera felicidade,
Meu sexo. de modo doces.
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turgindosse em sapiéncias

pleno de si. mas com Fome.

em forte poder contendo­se.

iluminando sem chama à minha bacia andrógina.

Eu era muito pequenas

uma menina­“crisálicda.

Até hoje sei quem me pensa

com pensamento de homem:

à parte que em mim não pensa e vai da cabexga aos pés

TYeAgE EM VAGAS CxCENtYicass

vagas de doce quenturaa.

de um vulcão aue fosse ameno E

me púuõe inocente = ofertadas

madura pra olfato e dentes.

em carne de amor. à Fruta,

Cada um desses fragmentos totaliza à experiência de

E)remenmoração. que é à tônica do poema: um eu lírico feminino se

volta à csua prê­adolescência. Através da leitura do nocma

percebe­se Como essa remenmoração se concretiza por meio de um

MovIMENtO de aproximação graduala que se situa no

aparente ambiente exteriora no cenário dos fatos lembrados. para

depois dr­se aprofundando até atingir o âmago dadguele que enuncia

1 EITA,

Este texto pobtico.s assim como todos nn que o são

vevdadeiramente. constitui uma (unidade perfeita entré o “que

poderia se chamar — não sem temor de incorrer­se no erro de uma
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VISÃO separatista oO ceu velculo exterior. formado pelos

vocábulos e as cuas relações de ordenação dentro do poema & o

velculados. que é sua idéia essencial. Fercebe­se que cessa unidade

existe poraue o ritmos que & o atributo principal do texto

poSticos configura­se à partir da harmonização dos “Cesons” que

constroem o pocma e o que eles pretendem ilustrar.

necessário frisar que não basta ater­se à

alygnificanão normalmente atribuida à cada vocábulo. pois & vital

perceber como os fonemas que o constituem cumprem uma função de

ressuscitadores de conteúdos profundo dentro do indivíduo, Não se

pretende aqui ocunar­se da relação onomatopaica que certas

palavras estabelecem com os obistos. pois no poema em estudo eles

não existem. Fala­se de vocábulos cujas significações estão tão

arra1ígadas dentro do homem due basta sua presença para pô­lo em

contato com uma realidade mais intima.

O ritmo nascerias então. da percepégão do ser se

expIE no texto que 3e 18. pois como observa Uctavio Faz

2 A(Cau) E possível afirmar due o ritmo &

inseparável da nossa condigão., Quero

dizgeri é à manifestação mais simples.

permanente & antiga do Fato decisivo que

nos torna homens: seres temporais, seres

MoOTEtais e langados sempre para 'alao”

para o outro?! à morte. Úeusa 3 amadas.

Nossos semelhantes.”(1)

? Octavio FP6êz. O árco e à Liras p. 73.
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Fartindo destas afirmações. à análise concentrarese­dA

em cada um dos oito grupos de versos já mencionados. tentando

destavarv às relações centre som e sentido aque pareáam mais

importantes. por constitulrem à harmonia subliminar do texto

postico em estudo.

O primeiro arupos. constituído pelos versos ja 8 e 3

Erva um cômodo grande. talvez um armazém antigo.

empilhado até o meio de seu comprimento e altura

LOM sacas de cersads.

situa"nue no ponto de partida do processo de rememoração!s

ambiente no aual o enunciador do poema está inserido. Fela

observaião atenta do nivel FfFôónico destes três versos

inferir uma sêrie de caracteristicas do recinto descritos. uma vez

que o vocábulos escolhidos pelo poeta são definitivos. pois

LOM) obesrva Octavio FPaziínr). as palavras que constituem à imagem

do poema não podem ser substituidas por seus sinônimos! elas são

A4 únicas que dão vida e sentido ao texto poêticvo. Desta forma,

dE SONS evocados no poema são o sustentáculo e à corporificação

ou cieu ccsentido.

Voltando aos três versos citados. & possível observar

como as sílabas tônicas aque foram destacadas situamese nos

vocábulos fundamentais de cada frase poética! no primeiro versos

a palavra antigo vê sua significação reforçada ao prolongar­se à

duranão da emissão do fonema Zi/. À idéia é de um tempo passado

tue se alonga e se perde na indefinisão,

º Gctavio PAZs oPp.cit.a p. 133­135,
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cm

hi segmento “um cómodo grande” 2) as

caracteristicas do recinto. se se atende ao som dos vocábulos.

"um cômodo” forma uma cadeia sonora uniforme & o predomínio da

&vga Da cuja toniíicíidade Fechada nas rés uillabas de

UCuomedy". remete à idéia de espaço restritos pois à boca. na

própria emissão da frase “um cômodo” permanece duase fechada. É

upontrastoe marcante acontece logo que se pronuncia o adietivo

Cyrande". A eua significação de extensão vem reforgada pela

abertura da boca que. e&M comparação à emissão do vocábulo

anteriíivora E siINificativa. a intimidade em expansão.

Já no segundo verso. os termos “comerimento”" e “altura”

chamam à atençsão. No primeiro. percebe­se que à sílaba tônica

men=" está no mesmo nivel de horizontalidade que as outras três

Meet, Ceprdo" as CCoeetosPa, pois nenhuma delas altera o fluxo

marvuado pela acentuada nasaliíidade. fato que as coloca no mesmo

plano. Com isso se reforça à idéia de extensão longitudinal. No

vocábulo "altura" percebe­se uma 'auebra' na emissão! à cilaba

tónica Uetu­" aparece como o vêrtice de um triânoculos cujos

ângulos inferiores correspondem às sílabas fracas Cal”

Com) se vê reitera­se à idéia de elevando.

No seomento “Usacas de cereais” às sílabas tônicas

recacem sobre à fonema /a/. que em contraste com o fonema Jo/

Cuomadoeo". mostra­se aberto. Transcondo o mencionado contraste

para o nível da cianificação. vETSEO COMO O espaço restrito da

Lntamídade que ao mesmo tempo que se expande. contém elementos de

vidas POLLS as cementes são a PYOMEEeTsSA de alimento e/ou

YJeTMINANÃO,
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cm

segundo grupo cstá constituído pelos versos à.

dentraua EVA ESCUTO

asso Frio

como uma i1ha de sombra em meio do dia aberto.

Nos versos 4 e 5 há uma certa uniformidade nos Ffoncemas:

vegistra=se à presença dos seguintes em maior número! /e/. Jafa

o/a fela fIt/a 0/4 /vT/. Esta uniformidade remete à sensação

envolvente da escuridão. que é sempre igual à si mesma. Fov outro

Lados no verso ó registra­se à precsenga da vogal à Que. em

certo sentido. destoas da escala formada pelas vogalils restantesa O

ue aparece reforçado pela inclusão de outros fonemas: /kK/«a /mºa

FACAS

ajuda à perceber que o cômodo fechado contrasta

com à luz do dia 14 fora. D verso é incorpora à significação da

palavraschave do versos Jilha"”. uma vez que ele se isola do grupo

por incrementar ou excluir elementos conoros. se comparado com os

VeTUDOS 4 e 5, AO mesmo tempos & possível verificar como à vogal

incorpora o espirito da luz. pois ela está contiída no

vocábulo Cdia".

Formam oO terceiro qarupo. 085 Versos

Ie uma telha quebradas. ou de extoua janela.

vinha à notícia da Jur.

6 infiltração da vogal da que Foi percebida no arupo

anteriova VEM mostrar­se de maneira marcante nectes vergcoss,

pPrincuinalmente no 8. No verso Za poderia disser que à luz se

EUAYUUBENLATA por uma pedqutna aberturas aRsSIMmM COMmo = vota À se
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insinua entre as outras vogais que dominam o verso. D adjetivo

ex dguas”. que contém à única vogal jà presente no versos. 20 "esmo

tempao uaue dá idéia de pouca duantidade. parece fixar o ponto em

Giues à luz penetra.

JA no verso 8. acompanha­se o percurso csaltitante da

Tuzs marcado pela eadêéncia das sílabas tôónicas dos vocábulos que

contém à vogal à: "vinha" e “noticia”. para logo perceber como à

luz se projeta abruptamente sobre algum ponto dentro do cômodos

com: faz pensar à mudança brusca da tonicidade para à vogal u de

MMuz'. do mesmo tempos esta palavra monossilaba dá à idéia de

concentração máxima, pois à luz penetra em um fio através da

pequena abertura.

O auarto arupo está constituído pelos versos Fa. 184 114

Eu Dhalangava as pernata

em cama da pilha sentada.

vivendo um cheiro como um rato o viva

o momento em que cstaca.

Entre o5 versos ? e 19 há um nítido contraste. O verco

ii cugere. pela inclusão da vogal ii nos vocabulos "cima" &

Cpiíilha”. aque à luz se concentra sobre 0 sujeito que se encontra

sentado nas SACAS empilhadas. no mesmo tempos SUGEYE"SE

Movimentação. inquietação como à do ritmo saltitante da luz no

versao Bo nos fcfermos do verso 11 que possuem à vogal 12%

Coivendao". Coheiro"” e CQvive". Como & possível notara

movimento não é tão calm e cadenciíoso como no sugerido no verso
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através do equilíbrio dado pela palavra Cbalangava'. rica em

NUS ILOS A 0.

D movimento irriqauieto suserido no verco 4i1. Começa

BeSMOTECEV NO verso ji8+4+ como demonstra à total ausência da vogal

2 abundância dos fonemas /€/2 /Uufs fO/. eo esmorecimentos,

termo aque lembra 321) go gradual. tem uma parada abrupta na palavra

Vestaca"”“. cujos dois fonemas 19d sobre um dos auais recai
tonicidades. rveforaam essa idéia.

Também & possivel notar que existe uma rima toante

entre oO verso 1418 e o ji8il sentada/estacdaãas à qual reitera

identidade entre o sujeito e o rato no que diz respeito à atitude

de relativa imobilidade. Já que o sujeito encontra­se afixado nas

pPilhag. mas Dalanga às pernas e& o rato tanto pode hesitar. como

parav completamente. mas preso à confusão e agitagão interiores,

LOMO Gugere à palavra "estaca". For outro lados. o sujeito Faz sua

à atitude sOfrega do rato due pára em sua corrida por medo nu

pelo desejo de absorver 0 que se encontra ao seu redor.

quinto grupo está formado peloo cseqauinte? versos: 13.
77

DO arão dentro das sacas.

aus sacas dentro do cômodos

0 cómodo dentro do dia

dentro de mim sobre às pilhas

dentro da boca Ffechando­se de fera felicidade.

No verso 13 percebe­se como à palavra “"“orio". pela

intensa nasalidades. Cria UMa espécie de explosão ao ser
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pronunciada. Isto pode relacionar­se à vida aque se agita dentro

da semente. 0 vocábulo “sacas” reitera o nítido contracte com o

vocábulo "cômodo". que é fechado «como já se viu anteriormenteo­

Pot: É uma palavra 'aberta' pelo efeito criado pelo fonema à.

palavra"chave deste arupo de vercos é “dentro”. que através da

continua repetigão ao longo dos versos dá à idéia de coisas

INseridas em outras. à maneira das caixas chinesas. cujo conteúdo

se concentra num núcleo pequeno envolto por várias camadas.

AsIIMA O darão. clemento de vidas encontra­se nas cacas &

contagiadas pela vida das sementes vogal a dominante

escondem no cômodos aque & fechados restritos escuro. Mas logo no

Verso 19 nota­se que esse cómodo escuro está inserido na luz.

marcada pela vogal 1 na palavra "dia" e novamente se reitera,

no verso dó. à luminosidade do sujeitos indicada pelo pronome

oblíquo "mim" e pelo vocábulo "pilhas". lugar onde supúcecsse que o

sujeito se encontra sentado. Como se vê. à vogal di. depositária

da luza percorre o "dia"s o sujeito e as “pilhas”. No verco 17

percebe­se que à luz penetra no âmago do sujeito através

palavra "felicidade",

Fá Presença marcante do fonema FADA reitera a

agressividade do vocábulo "fera". pois ele contém uma forga que

ue origina não cô em sua significação como na Enfase com ele

8 pronunciado. Cheua à parecer 'Aspero” se comparado com

Prechando"suse" e Cíelicidade"”. ns (aouais parecem fluir mais

Facilmentoas,.

O cexto drupo estáÃ constituído pelos vercos 18. 19.
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Meu cscexu. de modo dove.

tur Qundossine em sap Encias

pleno de si mais com Fome.

em forte poder contendo­se.

ilumanando sem chama a minha bacia andrôgina.

Pode­se observar como à presença exclusiva dos fonemas

1/4 /E/ /O/ produz uma cadência suave no verso 18. reiterando à

1Ud8ia Dágsica do verso. à dogura. Lodo mMmMaig., essa cealéncia E

quebrada pela presença da vogal ii no verco 191! “turaindo"­se” e

Uoaniência”. Novamente à luminosidade se faz oresente na expansão

Cturgindo­sse) e no amadurecimento (sapiêéência) do sexo do sujeito.

Essa lum é à própria vida que. contida no grão. vai desabrochar.

No verco 260. novamente aparece o contraste que à vogal

1 Cria com as outras. pois sua posição central pl*ºnºe de <*,

vom fome à faz destacar­se como o vértice agudo de um triângulo.

Ao mesmo tempos à palavra "tome" reitera à signiíifiíicagão do fonema

[ES dada no verso 17. É à agressividade que nasce de um desejo

QUUB Cresce.

No verso 2í há uma cadeia perfeita de fonemas: /O/.

[ela JOS Í/E/A ue ue alinham simetricamente,. Isso vem reiterar à

idéia principal do verco que Bo a da retenção, A própria

diíisposisão ordenada desses fonemas faz pensar em medida e

delimitação. É oO poder due está sob controle poraue ainda não

amadureceu. De novos o fonema /É/ em “forte”. reforga à idéia de

agressividade.
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Na Verso DE ­ retenção do poder explode na

presente na vogal à de "iluminando". “Uminha",.luminosidade.

bacda o. andrógaina 3 a luz está no cujeiíito. esla ce concentra

Mais exatamente na bacia. receptáculo do sexo.

O sétimo aruno está formado pelos versos 23 e

Eu era meto pequena.

UMA Meninascr

A vogal à reitera sua significação de vida e luz ào

cConcentrarese nas palavras­chave do grupo de versos: Umenina” e

crisáiida”. seres à ponto de abrir­se,

DO último arupo estã composto pelo maior número de

vercos. Destaca­se da paisagem tão sensivelmente desenhada nos

veruos anteriores. Este arupo de versos completa o meraulho

intenso no cer. DO sujeito percorrera os planos divercos do mundo

para Finalmente concentrar­se no seu âmago!

Até hoje sei quem me pensa

com pensamento de homem:

à parte que em mim não pensa e vai da cintura aos

Teage em vagas excêntricasa.

de doce quenturas

de um vulcão que fosse amenos.

me põe inocente e ofertadas.

madura pra olfato e

em carne de



cm

Neste aqarupo de versos nota­se à retomada de certos

fonemas aque reiteram às idéia sugeridas ao longo do poema, For

exemplos. à presença do fonema /F/ em "ofertada” (verso 33,

"olfato" (verso 39) e “fruta” (verso 33) novamente leva a pensar

Gem aoressívidade,., em alao irracional & instintivo. po1ís estos

vocábulos cugderem à entrega cexuala à disponibilidade da fêmeas

se lidos no seu contexto.

Os vocábulos “cintura” (verso P7). "auentura” (verso

2) e madura" (verso 389). apresentam à reiíiteragão do segmento

tídiura”. fato que faz pensar que esses vocábulos guardam entre

eh uma relação estreita. configurando uma espécie de rima. à qua)

retoma à idéia essencial do poema: um ser que se volta para à

LcomMPreensão de sua cexualidade. e que percebe que O Seu sexo

C'cintura”'.. Ee por extensão à região péêlvicas receptáculo dos

Orgãos sexuais femininos) é capaz de se expandir em desejos

C'aquentura”) que à tornam disponível à entrega sexual ((C'madura”

ilustra aquia tanto D amadurecimento cexual como à capacidade de

ertrega. pols uma Fruta madura” abre no apetite do outro).

Na mesma formas no verco 361. oO seomento “vulcão que

fosse ameno". pode ser interpretado como uma reiteragão do

vocábulo “grão”. pois entre esses dois elementos hà uma relação

Indiscutível de poder adormecido que poderá dessbrochar em Tuz.

em vida.

través da análise de cada um dos nito arupos de versos

que compõem o poema em estudo. depreendem­ese às coordenadas

básicas da estruturação do poema, Ágora se faz necessária uma

VLIGÃão de conjunto aue permita à integração dos diversos elementos
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encontrados. Fara isso, CcOMegar­se­à pela dizcposiíção dos oito

grupos mencionados. O último deles (do verso EE ao verso 33)

destaca­se dos demais por scituar­se no plano onde à recordação

Acontece! no momento daquele que enuncia O poema. SÍsso

vem  corroborado pelo emprego dos verbos no presente do

indicativo! “sei” (verso 25). "pensa" (verso 25). “reage” (verso

pós? Gerso 31). Esse fato denota o processo de aproximaão

gradual que toi citado no anÍício., O5 arupos precedentes vEm

chegando concentricamente até o sujeito: o primeiro arupo (do

verso À ano verco 3) concentra­se no aparente plano exterior:

"cômodo arande"” e "escuro" que contém as “cacas de cereais”. É

interessante notar como à descrição do recinto se concentra só na

parte de “dentro”. O segundo arupo (do verso 4 ao verso é)

introduz o sujeito que se encontra no interior do cômodo. Sua

volídãos que se encontra nã “ilha de sombra”. reitera 0 processo

de interiorização. D terceiro grupo (do verso 7 ao verso E

concentra­se no único elo de lionação possível com o mundo

exterior: o fio de luz. DO quarto arupo (do verso 9 ao verso 1612)

mostra o sujeito tomando conta do recinto. Esse grupo centraliza»

se no sujeito e em sua atitude de expectação. DO processo de

interiorização avancea: do recinto vai para dqduem enuncia Oo poema.

O auinto arupo (do verco 13 ao verco 17) oferece uma perfeita

intersecãão entre o plano exterior. representado pelo celeiros. &

oO plano interíori o sujeito. No ponto em aque eles se tocam

verifica­se uma completa identificação: o interior do sujeito

abarca o mumdo,., O sexto arupo (do verco 18 ào verso 28) focaliza

mais nitidamente o ponto especifico da interiorização do sujeito:
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nec CoteÉ L

É no sexo due convergem as forças do mundo. O sétimo arupo (do

VETO O ao verco 24) apresenta o ponto de cheasda do recuo

temporal: a prê­sadolescênicia.

Os oito arupos de versos assim dispostos. permitem

ilustrav o movimento concêntrico das recordações, Começa­se pelo

Plano exterior e este vai se aprofundando até chegar ao núcleos à

Sexualidade.

Seguindo este raciocinio. & possivel estabelecer uma

relação de identidade entre o "cômodo grande" é “escuro” que

guarda as Ueacas de cereais” e o ôrgãio sexual feminino da prê­

adolescente. nais especificamente. O seu útero. receptáculo

fechado. É no interior deste ôrgão que à vida vai se abrigar. da

mesma forma como o “arão”. possibilidade de cerminação

alimento. guarda­se na escuridão segura e dqduentrs do

importante destacar due O movimento em diregão so

interior vê­ce reforgado pela reiteragão do vocábulo “dentro”.

ME APATCOCCE SEIS Vezes ao lonco do poema. Ele cria o máximo

efeito de aprofundamento no auinto arupo (do verso 413 à verso

17) pois como jà c<se observouas & possivel estabelecer uma

com aus caixas chinesas! a caixa menor contém o núcleo.

que E o "orão"”,. explosão de vida e luz. e à caixa maior contém o

Gudeito. o qual abarca tudo,

A referência à escuridão é de vital importância. pois

ela não é somente o dado que denota perofundidades mas também,

representa tanto à segurança do ambiente doador de vida. como o

ambiíiente aque propicia às mudanças lentas & araduais.a UMA VEZ que

o uujdeito é uma Umeninatcrisállida”...
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LBA

Dutro elemento imeortante & à luz. Ela representa. em

certo sentidos. o poder fecundador! o grão germina nà escuridão da

terra graças ao calor da luz, À luz que se esdueira no cômodo

BaTuro concentra­se na menina. que está abrindo­se para à vidas

que também & luminosidade.

A promessa de fecundidade representa. ao mecmo tempos

certeza da entrega cexual. Gui chega“se ao oitavo grupo (do

VETADO DO ao verso 33). onde 5 eu adulto. ào identificar­se com à

fruta "madura para olfato e dentes" transforma­se cem objeto. mas

não no sentido pejorativo de 'objeto sexual'. mas no csentiído de

Ger oO cais do desejo do outro: ponto de chegada e partida para à

vivência total do serv.

Depois de todas estas considerações. fica explicita

Gilgnificação do titulo do poema em estudo: “A Maçã no Escuro":

frutas Cuzjo destino & Tr deaustada pelo outro com prazer e

Gofreguidão cisto último poraue há um elemento de aortsividade

inerente à todo ato amoroso» espera na escuridão que à isola e

rvTesguarda o seu desenvolvimento pleno,
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EXPLICAÇÃO DA POESIA SEM NINGUÉM PEDIR

Gualguer palavra nmnpoética & um desafio ao caráter

impermanente que perpassa toda agão., todo pensamento. toda

intenião.

E POETA revela­se como testemunho da elaboração

premeditada do material vasto que o posta acumula ao longo de seu

percurso existencial. Essa intencionalidade faz do poema um campo

aberto onde as forças aue emanam do inconsciente &º que

concretizam nas palavras aque estabelecem relações definidas.

apurando mutuamente suas significações. evidenciam um processo de

construção que coloca à mostra suas leis à medida em que vai ce

Tanendo.

Nesse sentido. & que à aventura poética de A. Frado.

com; a de qualquer outro artista. constitui o mapa que conduz ao

cerne da percepéão estêtica. vista como impulso que sô obedece à:

leis de uma criatividade capaz de delimitar fronteiras onde

Percepuãdo comum não as via.

O texto potêtico resaata uma ordem aque sô existe

partir do momento em due à consciência da forma torna imperiosa

expressão escrita. O poema condensa o tempo ques na leituras
a re­hidratar­se. mergulhado no oceano de vivências e

emosõeus daquele que o lê.

Essa expansão possibilita entrar em contato com àreas

vcultas do ser. cobertas por camadas de percepagões que obedecem à

padronização. Bá o poemas com sua linguagem cifrada. feita

maneira de teleoramas aque cenxugam vastas vivEncias em à Penas
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PouCAS palavrasa & capaz de estabelecer um contato revelador com

GEU recentor.

Se o mundo de cada um E construído à partir de pontos

de vista particulares e se essas edificações da consciência

ancoranmecse em padr Oes de raciocinio e comportamento consagrados &

aceitos pelo arupos sá à arte. com seu impulco desbravadora

poderá sacudir o torpor que embota à percepgaãdo,.

D texto poético conduz à reflexão por entre atalhos.

o leitor pisar em arcias movedigas que ocultam à

Surpresas mais devastadoras:! o próprio eu se revela e fita nus

indefeso diante da avalanche de imagens que acordam os conteúdos

dormentes da consciências.

DO poema obriga à adotar uma postura racional baseada em

sensações cujo fluxo não chega à cer desordenado sô por causa da

forãa (cauilibrada embutida no ritmo de cveus  vercos,

cadência. que se evidencia mais ostensivamente na organização das

palavras na frase potêtica. nasce de uma espécie de música criada

pela atrito das cignificaçgões das palavras que esbarram umas nas

DUutras no percurso da leitura.

Partindo disso. & possível dizer que o poema pode ser

estudado como um artefato que é comandado por leis que qualquer

tebrico bem versado pode compreender. Ieso ajuda à delimitar e

vesguardar às fronteiras que (separam à arte do amadorismo

1iNnconsealiente. Mas não é sô. D prazer que à leitura de um pocma

revela é proporcional ao cabedal de conhecimentos que o leitor

Possula pPols isso permite que o texto. de ilha perdida na

sensibilidade difusa e casual passe à continente dividido
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cm

voberanas que qmantém um diálogo inesgotável com o

passado. o presente e no futuro.

O poema não &é sô um poemas E& à potencialização da

censabilidade inteligente submetida à uma tEradigão que atrrasts

solidez nã heranga de dor e prazer que motiva sua existência

enue se cxprime em frases aque dialoygam com o oculto de cada ser.

por deso que acompanhar Do percurso um pocta

nas Forgas inteliíimeéntes e instintívas que delimbiam à

perceptiva de cada individuo, Ds textos podtticos

evidenciam uma visão particular de mundo aque se universalíiza. não

a partir de ceus temas somente. mas pela maneira como às fraces

posgticas têm o poder de apertar o botão do mecanismo aque põe em

andamento um cstado de consciência onde o ser abandona

Tinearidade para ceder espago à compreensão súbita.

CAs palavras no contam Da que se sabe” quando

dinamiczadas no poema. pois à elas cabe o mérito de tornar óbvio o

aque todo ser humano já conheces mas que desaprendera ao permitir

que à vastidão de censagões o impedisse de estabelecer relações

fundamentais para à compreensão de seu próprio ser e de “sua

inevitável finitude.

Não & dado ano homem exigir que à palavra abandone seu

carátor delimiítador de conteúdos, Cadã uma delas. ao ser

destinada à resumir no caráter do obieto na Fradiglidade do som que

3 corporifica ou na consistência da escrita que à eterniza. não

node deixar de revelar­se instrumento insuficiente PATA

descrinão de processos acontecidos no âmbito incompreensível da

CONSCiêencioa.
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palavras que estruturam 5 discurso que tem

finalidade de transmitir um conceito cimplesmente. não atraem 3

atensão sobre si mesmas. Isso não acontece com 33 que se combinam

no texto poêtico. A elas corresponde um perfil particular. pors

vingularizamese pela ordenação com que fluem no poemas. o aqdual

lhes empresta segundos precisos de um tempo due só existe no

lugar íntimo onde se escondem às lembranças e 05 devaneios.

A tais palavras corresponde uma finalidade especificas.

UMa vez aque "a poesia salva”. cexoOrcizas conduz o leitor ao

encontro de si mesmo através do fluxo de um discurso que se

adentra nos primóridos da própria formulação do pensamentos. polis

toda palavras antes de cer expressa. corresponde 3 uma intenção

que brota da consciência. à poesia &. então. o lugar das

inteníões articuladas obedecendo à uma estruturação que já está

implícita no próprio dizer.

isso não cianiíifica que o trabalho do poeta seja sã

aglutinar palavras que já surgem numa ordem fixa. pelo contrários

todo artista debruga­se cobre o material que as particularidades

de sua expressão lhe aprecentama condunzindo­o em diregão à uma

reestruturação. visando atender aos caminhos que sua inteligência

criadora determina.

Devido à isso &E que é possivel identificar tCemasa

1MmMagens e outros elementos que estão presentes na obra de um dado

artista e que confiauram seu estilo, Esse trabalho consciente

sobre os tipos de relações que as palavras quardam umas com as

outras dentro do texto poético corresponde à “janela sobre 0

mundo aberta” que todo poeta constrói para si =» que lhe permite
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Obueryav 06 seres. 05 objetos. (05

pretende esmiução loss

sua votande artistica.de

incidentes

ve­combinando­os

com um olhar que

cegduindo às determinações

Desfilam diante dos olhos abertos do poeta os “perfumes

doces" e o5 "armazéns humanos”.

uma hernaga milenar feita de tudo

A incerteza diante do que se

própria Incerteza e Fazer dela

6. Frado surgiu como o

parcas reflexões cobre o

cquivale à dialoonar com todos

cada POETA da autora MIÍINEITVA

Droduxgócesa

BXPYGESSAV Seu conceito de

dessasaceitação total

Devido à 1S5S50. É

LOSS ES cendo um sô e oarande

espelham os processos de

estímulos censoriais. às

13 cemas que organizam à

Tal fato permitiu

uma visão de conjunto queide

relação de interdependência entre

D pocma sô se revela se

aque o ritmo aque lhe deu origem se

2 3 4 5 6

estes

aquilo

olha &

DO impulso

pretexto

pPOstico.

aqueles

deixam

seja pela rejeisão à maneira

poesia através

descobertas.

possivel

textos

Percepção.

intenções

verificar

específicamentes

torne

úiltimos depositários de

que caracteriaa no homem

à capacidade para perceber

que conduz à vida.

ideal para todas estas

Gcompanhar sua Erajetória

que a precederam & aque em

OUvVir 03 ecos de suas

que eles encontraram para

de sua arte. pela

apreciar à obra de à. Frado

cujas relações dinâmicas

as reflexões advindas dos

sobre as quais se cedificaram

Própria obra.

que toda abordagem da obra

do texto poêtiíicoa. deve partir

possível manter clara

os clementos o conformam.

houver à capacidade de perceber

corporiífica na combinação sutil
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de sons. 05 quais criam uma cadeia de significações subliminares

que ultrapassam os sentidos normalmente atribuídos aos vocábulos

de uma dada lingua e que. de alguma forma. afetam às camadas mais

Drotfundas do ser.

fato revela à importância da imagem ques como

observa Dctavio Faz(il). cria­se à partir dos conteúdos mais

intimos do posta 03 quais. àO0O virem à luza vertidos em cadeias de
palavras que se ordenam pela intenção criadora que delimita o

Próprio estilo do artistas revelam associações incomuns. que

tanto podem manifestar­se ao nivel de cominações sonoras como

pela aglutinação de vocábulos que aparentemente não guardam entr

ur relaudes lógicas.

ai se depreende que à linoauagem pogdtica fala à

consciência do indivíduo atingindo Areas aque desencadeiam

Gencianos, idéias, estados de humor vitalmente Íntimos e. às

vezes. MoOrtalmente necessários.

OD poema tem o poder de conduzir à consciência

expansão de seus limites. onde quase & possível tocar o próprio

mMistêrio da existência. E qual à finalidade do estudo da arte. se

não o de compreender como cada artista atinge. por seus meios

particulares. o limiar da compreensão do ser?

Anresentou­se até adqdui uma reflexão cuja tônica incide

Gobre percepgão estética Ge Como ela torna possível

confriguragão de uma obra que espelha em seu próprio fluir os

caminhos que 1intencvionalmente no posta elegeu.

* Octavio FAZ. D frco e a liras Pp. 1197­135,
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Fo

de

Ps

Eragados

1 gepé

fbrigas­se o pronósito de continuar à enveredar pelo que

OUISA

soal da

MAES

nhra

Visando. não somente levar à bom termo um trabalho

principalmente. fazer da aprecia & ão acadêmic a

de arte

5 6

uma trilha para o autosconhecimento,

ES
AVAVAY

7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



DEBRAS DA AUTORA

PRADUR Adélia, À Faca no Feito, Rio de Janeiro. Focco,., 1755. Bin.

ERADDa. údSlia., Baoarcem., 5a. cd. Rio de Janeiro. Guanabara. 19785,

it3D,

FRADNO. Ádéelia., DO Coragão Bisparado., daã., ed. Fio de Janeiro,

Guanabara, 1757, 1807p,.

FRADNO. Addlia., O Felicano. Rio de Janeiro. Rocco. 1968, 77pp.

FRADDA Ad&iia., Ds Componentes da Banda. Sã. ed. Rio de Janeiro,

Guanabara Dois. 1F78D,. 1DéDp.

ERADNO. Gádéelia., Solte os Dachoórros. 3a. eds. Rio de Janeiro,

Guanabara. 1957, 1iílo.

ERADO. úódéelia., Terra de Santa Cruz. Pa. cd. Rio de Jdaneiíro,s

Guanabara Dods. 1784, 1898D.

PRADO. AÁtlia., Cacos para um Vitral, Sa. ed. Rio de Janeiro. Nova
Fronteira. 178%, i3inp,

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



EIBLIDODGRAFIA CONSULTADA

FILOSOFIA. TEORIA LITERÁRIA E LINGOISTICA

ARISTÓTELES, ártes pobdtica., Ini Áárte retórica = arte poêtica,

Trad. de antônio Finto de Carvalho. Rio de JANeITO,s

Tecnoprinta s/d. DJ. PS

ETYER., Glfred Jd. Corpo = mente. In. As questões centrais da

filosofia, Trad. de Alberto Oliva e Luis Alberto Cerqueira,

Rio de Janeiro. Zahara 197%. p. 137 66.

AYER. Alfred Jd. O problema da percepção. In. às questões

centrais da filosofia, Trad. de Alberto Oliva e Luis Alberto

Ceraueíra., Rio de Janeiro. Zahar. 1775. p. 87­1368.

BACHELARD. Gaston. À poêtica do Trad. de Antonio da Costa

Leal e Lídia do Valle Santos Leal. Rio de Jdaneiíros. livraria

ETdorado Tijuca. s/d.

BOST. Olfredo., Histária conçiea da literatura brasileira. 3a. ed.

São Paulo. Cultrix. 1i7P85,

EOST.A Alfredo. O ser e o tempo da poesia. São Faulo.s Cultrix,
FED.

CAMPOS. Geir. Fedqueno dicionário de arte poética. AR. cda rev. E
aum. Fio de Janeiro. Tecnopnrint. sd.

CANDIDO. ântonio., Literatura e sociedade, São Faulo. Companhia

Editora Nacional. ívSS,

CANDIDO. ântonio. Na sala de aula, Caderno de análiece literária.

Eauloa tica, 1785.

CARVALHO. Alfredo Leme Coelho de. Eoco narrativo = fluxo da
e IAConse léncia, Questões ce teoria literária. São Paulo.

Fíioneira, iVBi.

CERVO. ómado Luiz e EERVIAN. Fedro Alcino. Hctodoloaia cientifica
para uso dos estudantes universitários, Ba. ed. São Faulos

MicinraHi11 do Brasil. 19853,
CHOCIATY. Foaério., Teoria do verso, São Faulo. McGraws­Hill do

Erasil.a 19774,

COHENC Jeans Nivel fônico! à versciíificaçgão., Int Estrutura «da

Tinyuagem poética, São Faulo. Cultrixa 1974, p. dó­B4

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



COHEN. dean. Nivel semântico: à predicagão. Ini Estrutura da

linguagem poética, São Faulo. Cultrixa 1874, p. BZ7­141

COHEN. Jean. [1 problema poético. In” Estr ara da jinquagaer

posdtica, São Faulo. Cultrix. 1774, pa.

COMENÇ, Jean. Dbjeto e método. In' Estrutura da Jinguagem pogtica.

lo. Cultrixa 1974, pp. jd11­+20E

CORONADO. Guilhermo de 1a Cruz, O espessamento pocemático em

Carios Nejar. Forto Alcgre. Edurgs. if.

CORTAZAR. dulio. Fara uma poética. In' Valice de cronópio. Trad,

de Davi Arrvigucci Jr. e João Alexandre Barbosa. São Faulo,.

Fersapectiavas 1974, Dp.Q ONeidia

DUFRENNE. Mikel. Foêtica e poesia. (Tr JJ postico,. de luiz árthur

Nunes e Rteasylvia Kroeff de Souza. Forto Alegre. Globo. 17949,

Pp. FPIii
Umberto. E ausente, à PESTUISA

cemiológica., Trad. de Féêrola de Carvalho. 3a. ed. São Faulo.

EFerspectiva,. 19756,

ECO. Umberto. DObra aberta, Forma e indeterminação nas poéticas

contemporâneas. São Faulo. Ferspectiva. 1747.

EITKHENHALIM. KR. et alii. Tenria da literatturaz: formalistas
TUDOS. ta, cdas Porto Alegre. Globos. 137785,

FERRATER MORA. José. El sentido de la muerte. Euenos Aires.

Editorial Sudamericana. 1747,

FRIENRICHA Hugo. Estrutura da lirica moderna: da metade do seculo

XIX e meados do século XX, Trads do texmto por Marise M.

Cur1íonii trad. das poesias por Dora F. da Silva. São Faulo,s

Tas ; STD

GONÇALVES. Aonaldo José, Transição e permanência, fMiró/doão

Cabral: da tela an texto, São Faulo. Iluminuras. 1789,

GONFALVES, úguinaldo Jdosé&. Dom Casmurro: mímesis das
.EITA IAINVADS. Mevista doe letras. SS. pp. i­tida outubro. iSH%,

GONCALVES Gguinaldo José. D óteneu:z busca de uma linguagem,

Stylos.a 77. pp. GETS . 17798,

GONÇALVES. Afguinaldo José. Síntese da modernidade. Guia das

Artes, PÉ : dedo. marun/abrila iPS82,.

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



Glee MAS. fist. Condições de uma semântica cientifica. In:
Semântica estrutural: pesquisa de método. Trad. de Haaquira

Gsalkabe e Ieiídoro Bliketeina.a Da. ed. São Faulos.
Cultriíixiduszpa 197684. Da.

GREIMAS. sd. Estrutura elementar da significação. In: Semântica

estrutural: pesquisa de nétodo. Trad. de Haaguira Osakabe

Iaridoro EBlikstein. Pa. ed.s São Faulo.s. Cultrix/Eduspa 1874,

Da PA

HJELHSLEV. Louis. Eroleaôómenos a uma teoria daJinauanem. Trad,

de Jd. Teixeira Coslho Netto. São Fauloa Ferspectiva, 1775.

HOLENSTEIN. Elmar. Introdugão am pensamento de EFEoman Jakobsorn,

Trad. Roberto Cortes de Lacerda. Rio de Janeiro. Zahar. 17785.

JAKDESON. Koman. O dominante. Int JAKOESOM. Roman et alii. Teoria

da literatura em suas fontes, Vol. 1 selec. e intr. de Luiz

Costa Lima. Tradsa de Jorae Wanderleam. Ba. ed.a Rio de

Janeiro. Francisco Alves. 1783.

KRISTEVA,. Júlia. 6 produtividade chamada texto. In: Introdugão 8

semântica. Trad. de Lúcia Helena Franga Ferraz. São Faulo,s

Ferspectiva,. 1974, p., 1851 ­óéB.
LOPES, Edward. Eundamentos da Linoliltetica Contemporânea. 8a. ed,

São Paulo. Cultrixas 1977,

HOTSES., Massaud. Dicionário de termos literários,

Faulo. Cultrix. 1758,

NAVES. Maria del Carmen Eobes. la critica Literária semiológoica.

In NAVES. Maria del Carmen Bobes et alii. Critica

semiológica., Monoarafias de la Universidad de Santiago de

Comporitela., Universidad de Santiago de Compostela. 1974. pa.

Feia

FAZ. Dotavio., À consagração do instante. In% Sianos em rotação,
Trad. de Sebast18o Uchoa Leite. São Faulo. Ferepectiva, 1978,

PD. Úitós

EROENÇA. MM. Cavalcanti. Ritmo e poesia. Kio de Jdaneiíiro. Simóúes

Editores. 1787.

RAMOS. Maria Luiza, Eenomenologaia da obra literária. 3a. ed. Rio

de Jdanexíro. Forense — Universitária, i974,

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



RAMOS. Rafaci Nuffles., análisis de cuatro sonetos de Gónaora. In

NAVES. Maria del Carmen Eobes et alii. Critica semioláóoica,

Monografias de la Universidad de Santiago de Compostela,
”Universidad de Santiago de Compostela. 1774, p.Q fPZIOS

poSóeNTAELI A,» Lúcia. O aque & cemiótica, 3a. eds São Faulos
Erasiliense. Íi97585.

STLVGO. Antonio Manoel dos Santos. Análise do texto literário:

mriIentanões estilísticas. Curitiba, Criara

STLVUAC Vitor Manuel de Aguiar e. O sistema cemiótico literário.

In. Teoria da literatura, daãa. cds Coimbras livraria

Almedinas Í7B8. Vol.l pp. 41­17.

SILVA. Vitor Hanuel de guiar e. O texto literário. In... Teoria

da literatura, 4aàã. ed. Coimbras Livraria Almedinas 1768,

Vol.al p. DIST ­S37.
SILVA. Vitor Manuel de fGguiar e. De conceitos de literatura e

lateraliíicdade. In. — Jeoria da Jiteratura. ta. ed, Coimbras

Livraria Almedina. 1788. Vol.al D. i­ 48,

SONTAG. SULAN. Contra A interpretação. In. ia Contra

interpretação. Trad. de na Maria Capovilla. Forto áÁleares LL
Som dee |É PM. 18987. pp.

TODOROV., Txevetana  FONACY. Ivan e COHEN. dean. dlinaouagem e

motivando! uma percpectiva cemiológica., Dra. e trad. de ána

Mariza Ribeiro Filipouúski e outros. Forto Aleares Globos

1E774
Bá. Elementos estruturais comuns às diferentes formas

de arte. EFrincípios gerais de oraanização da obra em pintura

e literatura, fin“ Brisa. Coroa.) Semiótica
rYussaa, São Paulo. Ferspectiva, 19797. p. 1863­817

WELLEK. Renê e WARREN. Austin, Estilo & estilística. Inicll

Teoria da literatura. Trad. de José Falla e Carmo. 4a. ed.

Portugal. Fublica—ções Eurona — óúméraicas sd. Da.

WELLEK. Renê e WARREN. Gustin., Eufonias ritmo e metro. In...

Teoria da literatura. Trad. de José Falla e Carmo. ta. cd.

Fortuaal. Fublicações Europa — úméricas. sd. DD. ÍT7Á[CEBIO

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



WELLE «

Ina.

ed.

WELLE

de

ad

ame

Renê FS WerREN Austin. Imagema metáfora. simbolo. mito,
Tenria da literatura. Tead.a de José Falla e Carmo. 4a

Eortugala. Eublicagões Europa — Américas sd. Da.

Eené e VARREN. Gustin. O modo de existência de uma obra

arte

la e

TÍÁCA.

literária.

Carmo,

Ina Teoria da literatura. Trad, de José
da, eds Fortugala Foublicações Eurona

pp. 173 SO

5 6

ES
AVAVAY

7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



EIBLIOGRAFIA SOBRE A AUTORA

Sa Adélia, à senhora medo. Leias «é o abrila ivoS,.

BRAGA. Maria Ondina. Ád&éelia EFradoz à verdade crua.

Literário de Minas Geraisa pp. BB. BG/dezx. 179581,

FRANCO JR. Arnaldo. A FPalavra do Verso e o Verso da Falavra,.

Universidade e Sociedade. pa ÍPTó.s junho. 177%,

MEDINA, Cremilda, à poesia marcou encontro com ádélia Prado em
>Divinónolis. Suplemento Literário de Minas Gerais. DP. Ba

Lo Zabrila 19854,

Jdorae de. Fresenga de Carlos Drummond de ândrade na poesia de

údêilia EFrado. Ensaio de Semiótica. F7­ 1084 pp.as des.
BSeNTº ANNG.Ã Afonso KRomano de. ádd&liaz à mulher O corpo & &à

possia, Int FRADO. Adélia. DO Coragão Disparado. daã. ed.a Filo

dude Janeiro. Duanabara Liníisa 1787, pp. 7 ih.

SALOMADOCA MHargarida. Frefácio., In1 PRADO. Adélia, Eauacem. Da.

edas Rio de Janeiro. Guanabara. 1ÍI78SSa pp. Zrid.

VARA. Thereza de Jesus Fires, Casos para um vitral: explicação da

pússia cem ninocuém pedir. Eoletim Eiblioaráfico. p. 7323­1600,

Jdul/dez.a 175809,

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



REÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

EITELTIA SAGRADA. Trad. Centro Biblico de São Faulo.
euSão Fauloa Ave Maria, 1754, p. 1884,

EAREBOSA. Rita de Cássia. Carlos Drummond de ândrade., Ba. ed. São

Faulo. Nova Cultural.

EERTOUO. Gbbê E. Rosa Mustica. Int 1... Etudes de Sambolisme dans

Le culte de 1a Vieraco,., Faris. Sipuco. 17484, pp. Í7eNia
eEBDSTCA Alfredo. Fefilexões Sobre à Arte, São Faulos.

BRIKA O. Ritmo e Sintaxe. In3z EIKHENEBAUM. E. et

Literatura, Formalistas Russos. ta. ed. DD. Í31­

CASTANEDA, Carlos. Forta para o Infinito. Sa. ed. Trada luzia

Machado da Costa. Fio de Jdaneirvro. Kecorvrda 17974,

CHEVALIER. Jean e GHEERERANTA úlain. Dicionário de Símbolos. Ea.

ed. Trad. Vera da Costa e Silva e outros. fio de Janeiro.

dose Dlympino. 1787,

CHELOVSKITCA VV. A Arte como Frocedimento. In EIKHENEÁLMa BR. et

alii.s Teoria da Literatura. Formaliíistas Fussos. daàã., cd. Trad.

Ana Mariza Ribeiro Filipouski e outros. Forto Aleare. Globos

1G7B. DD. B$DO.

DOCZI. Guorais O Foder dos Limites, Harmonias e Eroporeões na
Natureza, Arte ce frauitetura., Trad. Maria Helena de Oliveira

Tricoa e Jdulia Earamy Easrtolomeu,., São Faulo. Mercuryo. 1774,

HESSEN. Johan. Teoria del Conocimiento. da. ed. EBuenos A1lres.

Lusada. 17078.

JAKOBSON. Roman. Poesia da Gramática e Gramática da Foesia., Ins

Linalitfetica, Foêtica., Cinema. Trad. Francisco Achcar.

São Faulo. Ferspectiva,. 1979. p. 65773,

JUNG. Carl D. Esicoloaia e Eeliaoião Oriental. Trad. Fe fiom

Mateus Famalho Ffocha. São Faulo. Circulo do Livros

KRISTEVG,. Julia. Introdução à Linoelilstic Ini Histária da

Linyuagem. Trad. Maria Margarida Earahona. Lisboa. Edições

7h, LEA Z,. Da 11­57.
MAL INS. FREDERICK, Eara Entender 13 Fintura! Los elementos de 13

esCompaosivion, Trad. Alberto Jdiménes Rioja. Madrida Hermann

Ghume,. 1783,

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



SANT' ANNA Afonso Romano de. Adélia: à Mulhera O Corpo e

MARLEGU­FPONTY. MH. DD Corpo como Expressão e à Fala, In

Fenomenologia da Fercepaão, Trad. Reainaldo di Fiero. Rio de

daneiroa Freitas Bastos, 1771, DJ. ÍDIE­DPOSA Eta A um

Octavio. O árco e à Lira. Trad. Dlaa Rio de Janeiro,

Nova Fronteira, 1788.

Possan., In: FRADO. Adélia. O Coração Disparado. tda. ed. Rio

ue daneivo. Guanabara, 19987, pa Ze i5.

VALERY. Faul., Focesia e EFensamento óbstrato. In' BARBOSA. João

Alexandre (Org.,) Variedades. Trad. Maiza Martins de Siqueira.

São Faulo. Iluminuras. Í7$1,.

ES
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



BIBLIOGRAFIA DE AFOIO

LEITURAS QUE AJUDARAM A CONSTRUIR UMA VISÃO DE MUNDO

Cós TAÂNETNA,. Carlos. à erva do diabo. Trad.s Luzia Machado da Costa,
17a., Gdas FOioO de daneiro. Recorda 1788,

CASTANENA. Carlos. O fogo interior. Trad. âántôúnio Trânsito, Rio

de Jdaneirvo. Record. iPod,

CASTANETDAs Curlos. O poder do silêncio, Trad. de Antônio
Trânsito. Rio de Janeiro. Record. 1787,

CASTANENA. Carlos. DD presente da Aguia, Trad, de Vera Maria

LWhately., da. ed. KNio de Janeiro. Record. 1751.

CASTANEDA. Carlos. D secundo circulo do poder. Trad. de Luzia

Machado da Costa. Oa. cdas Hino de daneirvro. Kecorda 19777,

CASTANENA. Carlos. Uma estranha realidade. Trad. de Luzia Machado

da Costa. ZA. Cdas RO doe daneiíiro., kecorda 17/71.

CaASTAMNIEINA. Carios. Viagem à Txtlan., Trad. de luzia Machado da

Gosta. Fa. das Rio de Janeiro. Kecorda 17978,
ADESHIMARU., Taisen Cora.) À tionela e o hastão, 124 contos sen,

Trad. de Octavio Hendes Cajado. São Paulo. Circulo do Livros.
BMIF

KA JNGSNANDA., Swami. En busca del ser: [Lá vida de Suami Hekisnanda,.

Trad. de Swami Gitananda e Kasturi:z Elena Vialo., South

Fallsburys Fundación SYO0OA., 19781.

HUKTANANDA. Swami. óúdonde vas? Una auta para el viaje espiritual,

Trad. de Ramón Castelltort. South Falleshbura.s Fundación SYOG,.
ívul.

HMUKTANANDA,. Swamis ET Dharma del Ashram. México, Sidúha Yougs
Dhama 477O.

MUKTANEGNDA SAMI Elo aueao de la conciencia, Trad. esp
Munsevrvrat Alabareda. South Falliburgas Fundación SYUDA.,. 17584,

MUK TANANDA,. Swamkla EJl mistêrio de 1a mente, Trad. de Carmen Sonia
e Elena Viíialo., South Fallsburygsa Fundación SYOA,., 1i758i1,

MUK TANANGA,., Suami. En compaltia de un Siddha. Trad. esp. Swami
Gitananda., South Fallsburgs Fundaciõón SYOA. 1i78i,.

ES
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



MUK TeNANDAS . Swami. Encontre FR vida, Segredos da jornada
interiorva. Trad. do Centro de Heditagão Siddha Yoga do Kio de

daneíro,., Fetrópolis., Vozes. 1971.

MULIK TâNANIA. Swami. Kundalini! e) secreto de la vida, Trad. esp.
Elsa Cross. México. Siddha Yoga Dham.a 1978,

ML Te NANA Swami. La relaciõn perfecta, Trad, Spa Suaml

Gitananda., South Fallaburgas Fundación SYCA., 1i7P8R,

MUK TANANDA. Gwam1l. Luz ep el csendero., Earcelona. Siddha Yoga

Dhama 197%,

MUKTANANDA. Swami. Meditz Trad. do Centro de Meditação Siddhas

São Faulo. Fensamento. 1781,

MUKTANGNDA. Swami. X0 soy esp, la ciencia de hamsa del Yijfiana

EBhairava (Pd), Trad. esp. Elia Cross, Gouth Faliciburagas

Fundazvión SY0Oh. 17581.

Eraaumentos de um ensinamento desconhecido Cem

busca do milagroso). Trada de Eleonora Leitão de Carvalho,

São Faulo. Cultrix. s/d.

RAJNEFEESH, Ehaowan Shree., Contos de ensinamento do mestre sui

Macsrudin. Trad. de Grace álves., Rio de Janeiro. Edições

Iesreisha s/d.

RAJNEFSH, Ehagwan Shree. Nem Aqua, nem Jua, Der discursos cobre
histórias ven. Trad. de Ha Frem Arsha. São Faulo. Fensamentosa

1875,

Kathleen Kiordan. D trabalho de Gurdjieff. Trad. de Haio

Miranda. São Faulo. Cultriíixa 19764,

SUZUKT. Daisetzy Teitaro., à doutrina sen da nãomentes. Trad. de

Elza Rebiíianno. São Faulo. Fensamento,. 1769.

TULKUCA Tarthanga. Gastos de ecauilibrio, Guia para 3 percepatos

autoruca e 3 meditação. trad. de Octavio Hendes Cajado, São

Faulo, Fensamentos. 1877,

ES
AVAVAY

cm 1 2 3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



cm 5 6

a
À

E

AA
AVAVAY

; unesp”. .

D
e

:

13 14 15 16 17 18


